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RESUMO 

 

A presente tese está vinculada ao grupo de pesquisa Educação e Cibercultura, da 

linha de Pesquisa Educação, Comunicação e Tecnologias, pertencente ao Programa 

de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(PPGE/UDESC). Tem como objetivo analisar o desenvolvimento das competências 

digitais docentes a partir do curso de formação continuada sobre digital storytelling 

oferecido a professores da Educação Básica. A pesquisa se caracteriza como um 

estudo de caso, tem caráter misto e incorpora elementos das abordagens qualitativas 

e quantitativas. Utiliza a triangulação de métodos na análise e interpretação dos 

dados. Para analisar as competências digitais foram realizados testes estatísticos 

para comparar variáveis antes e depois do curso. Na análise do conteúdo das 

entrevistas a técnica utilizada foi a classificação hierárquica descendente.  O contexto 

desta tese se relaciona com a crescente expansão das tecnologias digitais no 

cotidiano das pessoas e suas consequências na educação. Nesse momento de 

acelerada e contínua evolução das tecnologias, torna-se fundamental uma formação 

que ajude professores a lidar com novos desafios, paradigmas e possibilidades. 

Nesse cenário, o digital storytelling aparece como um recurso valioso para o cotidiano 

docente, devido às múltiplas linguagens, tarefas relacionadas à comunicação e à 

diversidade de ferramentas tecnológicas que envolve. Constatou-se que as duas 

edições do curso de formação proporcionaram o aprimoramento das competências 

digitais dos professores numa perspectiva reflexiva e crítica, ajudando a atender às 

demandas dos professores em seus contextos de ensino. Verificou-se que uma 

condição importante é proporcionar aos professores oportunidades para experimentar 

e refletir criticamente sobre o valor educativo das tecnologias digitais por meio de 

atividades práticas em colaboração com seus pares. Conclui-se que a temática das 

competências digitais na educação apresenta limitações e desafios que devem ser 

superados com políticas de acesso, infraestrutura, acessibilidade e formação dos 

professores. Além disso é fundamental valorizar o profissional docente e melhorar as 

condições objetivas de trabalho.   

  

Palavras-chave: Competências digitais docentes. Digital storytelling. Formação 

continuada. Tecnologias Digitais. 



 
 

ABSTRACT 

 

This thesis is linked to the Education and Cyberculture research group, from the 

Education, Communication and Technologies Research line, belonging to the 

Graduate Program in Education at the University of the State of Santa Catarina 

(PPGE/UDESC). Its objective is to analyze the development of digital teaching skills 

from the continuing education course on digital storytelling offered to Basic Education 

teachers. The research is characterized as a case study, it has a mixed character and 

incorporates elements of qualitative and quantitative approaches. It uses the 

triangulation of methods in the analysis and interpretation of data. To analyze digital 

skills, statistical tests were performed to compare variables before and after the course. 

In analyzing the content of the interviews, the technique used was the descending 

hierarchical classification. The context of this thesis is related to the growing expansion 

of digital technologies in people's daily lives and their consequences in education. In 

this moment of accelerated and continuous evolution of technologies, training teachers 

to deal with new challenges, paradigms and possibilities becomes essential. In this 

scenario, digital storytelling appears as a potentially valuable resource for everyday 

teaching, due to the multiple languages, tasks related to communication and the 

diversity of technological tools that it involves.It was found that the two editions of the 

training course provided the improvement of teachers' digital skills in a reflective and 

critical perspective, helping to meet the demands of teachers in their teaching contexts. 

It was found that an important condition is to provide teachers with opportunities to 

experiment and critically reflect on the educational value of digital technologies through 

hands-on activities in collaboration with their peers. It is concluded that the issue of 

digital skills in education has limitations and challenges that must be overcome with 

access policies, infrastructure, accessibility and teacher training. In addition, it is 

essential to value the teaching professional and improve objective working conditions. 

 

Keywords: Digital competence. Digital storytelling. Continuing formation. Digital 

technology.  
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1 INTRODUÇÃO: A JORNADA DE UMA PESQUISADORA 

 
É experiência aquilo que “nos passa”, ou que nos toca, ou que nos 
acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma. Somente o 
sujeito da experiência está, portanto, aberto à sua própria 
transformação (BONDIA, 2002, p. 25) 

 

Esta seção objetiva relatar, numa perspectiva autobiográfica, fragmentos e 

experiências de minha trajetória profissional e acadêmica até hoje como professora e 

pesquisadora desta tese de doutorado. Esse é um processo autorreflexivo e que 

resulta de um olhar retrospectivo em que se mobilizam conhecimentos e valores, “[...] 

dando forma à sua identidade, num diálogo com os seus contextos" (ABRAHÃO, 2003, 

p. 81). 

Neste momento, optei pela escrita em primeira pessoa. Viver, sentir, 

experimentar, lembrar e interpretar o tempo e espaço desse período são ações que 

trazem marcas e deram forma a essa construção. 

Minha vida acadêmica e profissional iniciou em 1985, ano de meu nascimento, 

em um município1 com pouco mais de três mil habitantes no meio oeste do estado de 

Santa Catarina. Filha da classe trabalhadora, estudei o Ensino Fundamental e Médio 

em escola pública.  

Quando criança, sempre ouvia dos meus pais que a herança que deixariam 

para as filhas seria o “estudo”, ou seja, uma formação acadêmica. Naquele momento 

eles não tinham vivência acadêmica, sequer haviam concluído o Ensino Médio, mas 

tinham o conhecimento de mundo, o que me leva ao que Freire (1992, p. 11) entendia 

como a “leitura de mundo que precede a leitura da palavra”. Na época eu não entendia 

a dimensão e a força das palavras dos meus pais, mas tinha certeza de que eles 

sabiam o que estavam realizando, na contramão da realidade em que vivíamos.  

Mesmo com a sensação de que as políticas públicas demoravam para alcançar 

as regiões fora da centralidade das capitais, com as limitações financeiras e 

dificuldades geradas pela distância geográfica, ingressei em uma universidade 

particular2 para cursar Comunicação Social (2002-2006). Compreendo que o maior 

legado da minha graduação foi o entendimento de que o poder da comunicação era 

uma ferramenta que, a meu ver, deveria estar à disposição da educação. 

 
1 Refiro-me ao município de Ibicaré, apesar de meu nascimento ter acontecido no hospital da cidade 
de Treze Tílias. 
2 Universidade do Oeste de Santa Catarina, campus Joaçaba. 
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Nessa época tive o primeiro contato com a docência em um projeto de 

assistência a menores3. Foi uma experiência na qual me deparei com a complexidade 

de atuar com um grupo de crianças e jovens de classe social menos favorecida e ter 

a responsabilidade de promover a inclusão digital por meio de recursos e ferramentas 

tecnológicas utilizadas em aulas de informática. Além disso, atuei em escola 

municipal4, o que me fez compreender os desafios de uma sala de aula, bem como 

as particularidades de cada modalidade de ensino público, tanto em espaço formal 

como não formal. Assim, precisei exercitar e refletir sobre as estratégias pedagógicas 

desde o acolhimento desses públicos, suas vivências e o diálogo com seus temas de 

interesse. 

O laboratório em que ministrava as aulas de informática era precário, com 

poucos computadores e conexão à internet que raramente funcionava. Nessas 

condições em que me descubro professora, já que a experiência nesse espaço e os 

desafios cotidianos foram marcantes e me instigaram muito. Com a inspiração das 

leituras acadêmicas pedagógicas (FREIRE, 1983; 1996), busquei compreender 

melhor o papel do professor e a construção do conhecimento a partir da realidade em 

que nos encontrávamos.  

No mestrado5, estudei na linha de processos culturais e desenvolvi a 

dissertação relacionada com a arte, linguagem e leitura de narrativas em imagens6, 

recorrendo aos pressupostos de Bakhtin (1997; 2003), Dondis (2007) e Manguel 

(2001) para compreender a importância das narrativas, dos elementos visuais e 

relacioná-los com a leitura de imagens.  

Terminado o mestrado ingressei como colaboradora na universidade em que 

me graduei e, entre outras funções do corpo técnico, fui tutora em cursos presenciais 

e a distância. Nesse período, além do contato e da intermediação com alunos e 

professores, aprendi as particularidades do ensino presencial e do ensino a distância. 

Fruto dessa atuação, coordenei cursos de graduação e pós-graduação na modalidade 

EaD. Em paralelo, envolvi-me em projetos de extensão voltados a ações de inclusão 

social.  

 
3 Projeto de Assistência aos Menores de Ibicaré – PROFAMI. 
4 Escola Municipal Madre Leontina – Ibicaré. 
5 Mestrado em Ciências da Linguagem – Universidade do Sul de Santa Catarina, Unisul, Campus 
Tubarão-SC. 
6 Dissertação defendida em 2011, orientada pela professora Dra. Jussara Bittencourt de Sá. 
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Minha atuação como docente na universidade foi diversificada em termos de 

amplitude dos cursos de graduação e pós-graduação, o que me fez entender um 

pouco da complexidade dos conhecimentos e das estratégias pedagógicas adotadas 

em cada curso.  

No período em que atuei no curso de Pedagogia, algumas questões me 

inquietavam, principalmente relacionadas às dificuldades, à insegurança e aos 

desafios relatados pelos futuros professores, em termos de práticas relacionadas ao 

uso das tecnologias digitais. 

Pesquisei junto aos alunos e compreendi também o que pesquisadoras 

(SANTOS; D’ÁVILA, 2014, p. 113) já vinham observando: “os professores usam as 

redes sociais, seus dispositivos móveis e os aplicativos [...] muito mais em suas vidas 

sociais do que nas suas práticas pedagógicas”. Ainda sobre a utilização de tecnologia 

nos espaços educativos, um dos estudos (HOFF; SILVA, 2015) demonstra que uma 

parcela dos professores se sente insegura e vulnerável em relação a seus alunos, que 

a cada dia têm mais domínio do uso de equipamentos e dispositivos tecnológicos. A 

utilização das tecnologias digitais em sala de aula é limitada e, quando tais tecnologias 

são utilizadas, há um “apego” ao que pode ser considerado ultrapassado. 

Ainda nesse período, o Centro de Educação a Distância do Cead/Udesc ofertou 

vestibular para graduação em Pedagogia7 no polo de Joaçaba, e vi como oportunidade 

de cursar a licenciatura. Fui movida pelo interesse em ampliar meus estudos nas áreas 

de educação e comunicação, tecnologias digitais no ambiente escolar, desafios e 

dificuldades dos professores, principalmente por estar em contato direto com essas 

temáticas nas aulas que ministrava.  

Seguindo Freire e Shor (1986), entendo a educação como processo necessário 

para aquisição do conhecimento filosófico e científico, e como um caminho que pode 

viabilizar ações para a libertação dos sujeitos situados num determinado contexto 

histórico, social, cultural e político. Em busca desse conhecimento libertador, essa 

inquietude, somada à necessidade de me firmar na profissão docente, busquei uma 

formação mais aprofundada na área da educação.  

Desse modo, preparei-me para o processo seletivo do programa de Doutorado 

em Educação da Universidade do Estado de Santa Catarina. Solicitei ingresso como 

aluna especial na disciplina da professora Geovana Lunardi Mendes e, após o 

 
7 Universidade do Estado de Santa Catarina – Udesc: 2014-2018. 
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resultado positivo da prova, precisei fazer escolhas. Uma delas foi o desligamento da 

universidade em que lecionei por oito anos com a mudança para Florianópolis. 

Mesmo parecendo em um primeiro momento apenas uma oportunidade de 

emprego, aos poucos esses passos iniciais em minha trajetória foram parecendo 

significativos no reconhecimento de minha identidade como professora. Ao refletir 

sobre a multiplicidade de caminhos percorridos, posso afirmar que tenho uma 

formação acadêmica caracterizada pela interdisciplinaridade, em que questões 

ligadas à educação, comunicação e tecnologias digitais permeiam os estudos. 

Portanto, com grande esforço consegui chegar a um dos maiores patamares 

da formação acadêmica. Não sabia nada sobre o que a universidade pública poderia 

me oferecer, tanto em possibilidades quanto em desafios. Encontrei um mundo 

totalmente novo, um lugar em que é possível discutir questões e refletir 

profundamente sobre o contexto em que estamos inseridos e as lutas diárias. Assim, 

me “armei” com informação, conhecimentos e pessoas, descobri novos horizontes por 

meio das experiências. Do contato fundamental com professores e pesquisadores, 

pude observar e ir mais longe por estar sobre “ombros de gigantes” – como se refere 

Eco (2008). 

Ingressei no doutorado no grupo de estudos de Educomunição (Educom) e 

participei por um ano do projeto de pesquisa e extensão8”, que objetivava investigar 

as possibilidades da formação permanente de educadores populares em torno da 

temática da inclusão digital, além de articular o processo de inclusão digital 

emancipatória com os jovens/adultos com vista a sua inserção crítica na cultura digital.  

Em razão das leituras estabelecidas no decorrer das disciplinas cursadas, 

participação em eventos, bancas, amadureci meu olhar para o objeto e o projeto de 

tese acabou inclinando para o grupo de pesquisa Educação e Cibercultura 

(Educaciber)9, que tem como campo epistemológico as interfaces entre os campos da 

educação, das tecnologias digitais e da cibercultura, e a professora Dra. Martha 

Borges como coordenadora líder.  

 
8 Projeto de formação permanente de educadores populares em inclusão digital – tessituras entre 
Ensino, Pesquisa e Extensão Universitária, coordenado pelo professor Vitor Malaggi do Centro de 
Educação a distância (Cead/Udesc). Trata-se de uma parceria da Udesc com a Escola de Turismo e 
Hotelaria Canto da Ilha (ETHCI-CUT). 
9 O Grupo de Pesquisa Educação e Cibercultura é vinculado ao Centro de Ciências Humanas e 
Educação (Faed) da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). 
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Como fruto desse processo de doutoramento, a pesquisa que desenvolvemos 

visou problematizar as competências digitais envolvendo a utilização crítica das 

tecnologias e reflexão sobre processos formativos docentes na sociedade 

contemporânea. Em consonância com as autoras Borges (2007; 2019), Santaella 

(2004; 2013) e outros, acreditamos que as condições propiciadas pelas tecnologias 

digitais afetam, entre outros aspectos, as formas de pensar e aprender. Assim, o 

processo de formação deve criar condições para o docente construir conhecimento e 

desenvolver as competências digitais para integrá-las em suas práticas.  

No ano de 2019, passei a me envolver efetivamente no projeto de extensão 

“Digital Storytelling: competências digitais docentes e cidadania em ação”, resultado 

de uma parceria com a Università degli Studi di Firenze (UNIFI) com o projeto de 

pesquisa Educaciber.  

Esse projeto estava organizado em três ações centrais, sendo a primeira a 

tradução e adaptação do curso para a realidade brasileira. A segunda ação consistiu 

na organização e disponibilização do curso no ambiente virtual de aprendizagem 

(Moodle). E a terceira foi a oferta, acompanhamento e avaliação do curso de formação 

continuada, com o objetivo de proporcionar aos professores/estudantes habilidades 

necessárias para compreender e gerenciar todo o processo de digital storytelling em 

contextos educacionais. Essa terceira ação ocorreu em parceria com a Secretaria 

Municipal de Educação de Florianópolis SME/Florianópolis10. 

Por meio dessa parceria entre a Unifi e o grupo Educaciber11 surgiu a 

possibilidade de uma vivência internacional nessa universidade em Firenze, na Itália, 

com o intuito de aprofundar os estudos, absorver conhecimentos das experiências já 

realizadas, além de produzir dados para a tese de doutorado.  

A mobilidade acadêmica se apresentou como uma oportunidade de estudar em 

uma universidade com realidade distinta das brasileiras. Após a qualificação do 

projeto da tese em dezembro de 2019, embarquei para a Itália no dia 2 de março de 

202012. Na universidade fui recebida pelas professoras Dra. Maria Ranieri, do 

Departamento de Educação, Idiomas, Intercultura, Literatura e Psicologia 

 
10 Em 2020 o projeto “Educação no século XXI: o desenvolvimento de competências digitais docentes” 
deu continuidade, qualificou e ampliou esse projeto de extensão, a fim de auxiliar na formação 
continuada de professores atuantes na Educação Básica para atuarem no século XXI e desenvolver 
competências digitais. 
11 O Grupo de Pesquisa Educação e Cibercultura é vinculado ao Centro de Ciências Humanas e 
Educação (Faed) da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). 
12 Destaco que essa foi minha primeira experiência vivendo por meses em um país estrangeiro. 
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(FORLILPSI), e Dra. Vanna Boffo, coordenadora do curso de doutorado Dottorato di 

Ricerca Scienze della Formazione e Psicologia.  

 Poucos dias após minha chegada à Itália, estava em meio a uma crise sanitária 

que exigiu adaptação para além do que se pode esperar estando em um país 

estrangeiro. Foram implementadas medidas de saúde pública para contenção da 

pandemia de covid-1913 que exigiam o isolamento e o lockdown14. Assim, recebi a 

notícia da suspensão das aulas presenciais e a adoção de aulas remotas em caráter 

emergencial.  

Essa situação levou a transformações rápidas, o que demandou uma mudança 

na mediação pedagógica dos professores, que passaram a ministrar as aulas via 

plataformas de videoconferência. Metodologicamente os componentes curriculares 

apresentaram-se de maneira distinta, utilizando tecnologias digitais variadas para 

facilitar o processo de ensino e aprendizagem, e me permitiram viver novos 

horizontes, teorias e formas de me fazer professora e pesquisadora, agregando novas 

práticas diárias em educação.  

Nos componentes curriculares cursados15 pude participar e observar as 

diversas possibilidades metodológicas e didáticas para se trabalhar nesse meio 

remoto. Essa dinâmica também exigiu dos alunos e professores saberes e 

competências que permitissem desenvolver práticas educativas intermediadas por 

diferentes recursos e plataformas. 

Constatei a prática do ensino híbrido (online) e do “modelo ativo” proposto por 

Calvani e Ranieri (2002), com espaços colaborativos de aprendizagem e 

interatividade. Foi perceptível como essa perspectiva colaborativa de trabalho 

estabeleceu vínculos, compartilhando “o protagonismo do processo de aprendizagem 

com os estudantes, na busca da construção participativa do conhecimento” (REIS; 

LUNARDI-MENDES, 2018, p. 298). O acolhimento nas aulas online também foi 

importante, não apenas pelo engajamento e motivação nas atividades propostas, mas 

sobretudo pela situação adversa que estávamos vivendo.  

A apropriação de diversas tecnologias digitais e a imersão no que Jenkins 

(2006) denominou de “cultura participativa” auxiliaram no enfrentamento de desafios 

 
13 Em 11 de março de 2020, a covid-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia 
(ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020). 
14 Confinamento ou isolamento social rígido. 
15 Disciplinas do Doutorado em Ciência da Formação e Psicologia e disciplina de Métodos Didáticos da 
graduação 
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que surgiam. Com a mudança de hábitos e as restrições trazidas pela pandemia, 

somadas à preocupação com os acontecimentos no mundo, as tecnologias digitais, 

que já se apresentavam como fundamentais, tornaram-se ferramentas de 

empoderamento que garantiram, além de informação, resolução ágil de problemas de 

ordem prática do cotidiano. No meu caso, também se estabeleceram como apoio para 

reflexão, principalmente diante do desafio e da responsabilidade de estar envolvida 

com uma universidade do porte da Università degli Studi di Firenze. 

Dessa forma, as tecnologias digitais auxiliaram no estudo, no desenvolvimento 

desta pesquisa e no enfrentamento dos desafios desse período, ao ampliar a 

capacidade de comunicação, de acessibilidade à informação e serviços, sem 

necessidade de deslocamento. Além disso, foi possível reforçar o relacionamento com 

colegas de classe, com a instituição e os professores, reduzindo a sensação de 

isolamento e renovando minha capacidade de resistência a tais adversidades.16 

Esse contexto impôs um ritmo de uso das tecnologias digitais mais acelerado, 

o que também proporcionou reflexões sobre o objeto de estudo desta tese. É preciso 

refletir acerca de questões relacionadas a esse aumento exponencial do uso das 

tecnologias digitais, como a exclusão digital, fake news, em um mundo que caiu na 

condição de pós-verdade17 (HAYDN, 2017).  

Esses aspectos são preocupantes na conjuntura brasileira, uma vez que, de 

acordo com Reis (2020), entre os internautas menos escolarizados a principal forma 

de buscar informações são grupos nas redes sociais digitais. Nesse contexto, são 

poucos os que têm o hábito de checar a veracidade das informações recebidas. 

 No confinamento a desigualdade se agrava, principalmente com o aumento da 

pobreza, constantes cortes de investimentos em instituições públicas de pesquisa, 

saúde e educação, além das reformas absurdas que atingem as classes menos 

favorecidas. Esses retrocessos, “refletidos na tentativa de marginalização das 

diversas questões”, [...] “colocando em questão direitos já adquiridos, posicionamento 

contra as minorias e excluídos, aumentam o abismo existente” (SOUZA, 2020, p.12) 

e colocam em risco a vida, já que no Brasil observamos um grande atraso nas medidas 

 
16 A previsão de retorno era dia 23 de maio. Retornei ao Brasil em 12 de julho de 2020 após quatro 
cancelamentos de voos.  
17 Pós-verdade – definido como “relativo a” ou denotando circunstâncias nas quais fatos objetivos são 
menos influentes na formação da opinião pública do que apelos à emoção e crença pessoal (Oxford 
Dictionaries, 2016). 
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de prevenção ao coronavírus, tendo em vista que a pandemia já acontecia há muito 

tempo em outros países.  

Outro acontecimento importante em meu percurso profissional foi a aprovação 

no processo seletivo para professora da área de Tecnologias Educacionais18 no 

Instituto Federal de Santa Catarina. Mesmo que temporária, essa experiência permitiu 

que colocasse em prática o aprendizado relacionado às minhas pesquisas, além de 

conhecer novas possibilidades e trabalhar com a docência compartilhada. Essa 

responsabilidade reforçou ainda mais minha crença na universidade pública, para 

além das funções de uma instituição de ensino, de produzir conhecimentos, técnicas, 

e tecnologias, mas como um espaço de acolhimento e esperança. 

Por fim, registro a potência da narrativa, que “mexe com algo profundo quando 

o narrador cria uma história, é a própria vida narrada que nos forma”, uma vez que 

todos os caminhos de formação que atravessamos falam de um lugar (MADDALENA, 

2020, p. 21). É nesse momento da escrita que volto às memórias e compreendo isso 

com mais clareza. Esse percurso marcado pelas diversas experiências de 

aprendizagem, minha saída do interior em busca de uma melhor formação e as 

vivências proporcionadas pela educação por meio da universidade pública constituem 

minha identidade como docente e pesquisadora.  

Assim, nossa proposta de tese também é resultado dessas vivências e lança 

um olhar sobre a formação docente para o desenvolvimento de competências digitais 

com um curso de digital storytelling (narrativas digitais), conforme as mudanças 

provocadas pelas tecnologias digitais na sociedade contemporânea e seus efeitos nos 

espaços educativos, como é apresentado a seguir.  

 

1.1 APROXIMAÇÕES COM O TEMA DA PESQUISA  

 

A presente tese está vinculada ao grupo de pesquisa Educação e Cibercultura, 

da linha de Pesquisa Educação, Comunicação e Tecnologias, pertencente ao 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (Udesc). Faz parte do Projeto de Pesquisa intitulado “Educação e 

 
18 Atuei como docente em disciplinas do curso de especialização em Tecnologias para Educação 
profissional e exerci a função de coordenadora dos trabalhos de conclusão de curso. Além disso atuei 
em cursos de formação continuada, de curta duração e participei do grupo de pesquisa: 
“Sistematização de Práticas de Educação a Distância na Educação Profissional: estratégias e 
metodologias com o uso de tecnologias digitais”. 
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cibercultura: o entre lugar das políticas, das práticas educativas, das tecnologias 

digitais e dos actantes das redes sociotécnicas”19. Considerando a experiência como 

docente, bem como os desafios impostos pelas tecnologias digitais nos processos de 

ensino e aprendizagem, temos como proposta de investigação as competências 

digitais na formação continuada docente.  

A pesquisa é um estudo de caso sobre o curso de formação continuada de 

digital storytelling, que foi oferecido aos professores da educação básica e que é parte 

do programa de extensão “Digital Storytelling: competências digitais docentes e 

cidadania em ação”. 

Inicialmente o curso proposto foi desenvolvido na Università degli Studi di 

Firenze, integrante do projeto “e-Media Education Lab (e-MEL)20” para futuros 

professores (estudantes de licenciatura). A fim de ofertar o curso aos professores no 

Brasil, foi necessária, além da tradução, adaptação ao contexto e ao público-alvo 

(professores em atuação). O objetivo do curso de formação continuada foi 

desenvolver competências digitais docentes e qualificar os professores que já atuam 

no sistema educacional a gerenciar o processo de construção de narrativas digitais 

em contextos educacionais. 

O digital storytelling21, ou narrativas digitais22, se apresentam como pequenas 

histórias, “contadas em vídeo digital que circulam em rede” (MADDALENA; MARTINS; 

SANTOS, 2019, p. 5-6), e estão presentes no nosso dia a dia, já que o ato de contar 

histórias foi ressignificado na cibercultura e a produção audiovisual foi de certa forma 

democratizada.  

O contexto de produção desta tese relaciona-se com a crescente expansão das 

tecnologias digitais23 no cotidiano e suas consequências, já que, “sob efeito da 

revolução digital, os modos de produção, transmissão, distribuição, comercialização e 

consumo audiovisual mudaram significativamente” (SANTAELLA, 2018, p. 66). Nesse 

estágio da conexão contínua, “o acesso à informação, a comunicação e a aquisição 

 
19 Aprovado no Comitê de Ética sob nº CAAE 70599217.7.0000.0118, Parecer nº: 2.313.107. 
20 Centro de recursos online para formadores de professores. O projeto E-Media Education Lab (e-
MEL) financiou diversas universidades europeias para o desenvolvimento de uma plataforma de 
formação de professores. Disponível em https://e-mediaeducationlab.eu/en/ .  
21 Em inglês  há outras expressões: digital narratives e digital stories. 
22 Nesta tese se consideram as narrativas digitais cujo suporte é em vídeo. 
23 Partimos do entendimento das tecnologias digitais: “qualquer produto que possa ser utilizado para 
criar, visualizar, distribuir, modificar, armazenar, recuperar, transmitir e receber informação 
eletronicamente num formato digital.” (DigCompEdu, 2017) 

https://e-mediaeducationlab.eu/en/
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do conhecimento tornam-se colaborativos, compartilháveis, ubíquos24 e pervasivos25” 

(SANTAELLA, 2013, p. 285-289).  

A cibercultura (SANTAELLA, 2004), ou cultura participativa (JENKINS, 2006), 

caracterizada pela conectividade, interatividade, dinamismo, velocidade, interconexão 

e consumo, amplia o alcance das informações e a transmissão de múltiplas 

mensagens em tempo real e alude a uma cultura com poucas barreiras à expressão 

artística e ao engajamento civil, promovendo a criação e o compartilhamento de 

criações próprias (JENKINS, 2016). Estas oferecem muitas possibilidades, porém 

também despertam preocupações, que segundo o autor exigem intervenções políticas 

e pedagógicas. 

Com as tecnologias digitais amplamente difundidas, as novas gerações 

habitam o digital ou o virtual e, como explica Serres (2013, p. 19), “podem manipular 

várias informações ao mesmo tempo”. As condições propiciadas pelas tecnologias 

digitais também tiveram impacto na educação, proporcionando novas formas de 

pensar, novos ambientes para aprendizagem e acesso ao conhecimento 

(SANTAELLA, 2013; RODRÍGUEZ-GARCÍA; RASO SÁNCHEZ; RUIZ-PALMERO, 

2019).  

Os sujeitos aprendem de maneira diferente daqueles de gerações anteriores 

(SERRES, 2013; BORGES, ÁVILA, 2015; SANTAELLA, 2007, 2013), mas isso não 

significa que as gerações mais jovens tenham conhecimento suficiente para utilizar a 

tecnologia de maneira crítica, consciente e responsável (RANIERI; BRUNI, 2013) 

Esse contexto traz à tona preocupações e dilemas éticos relacionados a 

inteligência artificial, privacidade, vigilância, proliferação de notícias falsas, 

superexposição, cyberbullying, deep fake26, entre outros fenômenos contemporâneos 

que ficaram evidentes principalmente no período de pandemia, em que se intensificou 

o uso das tecnologias digitais. As consequências do mau uso de tais ferramentas, seja 

por ingenuidade, seja por propósitos bem definidos, já se mostraram trágicas em 

muitos momentos.  

 
24 A ubiquidade pode ser compreendida como uma habilidade de comunicação a qualquer tempo e 
hora, por meio de dispositivos móveis dispersos pelo meio ambiente. 
25 Pervasivo significa embarcado no ambiente de forma invisível para o usuário. Pode-se pensar em 
qualquer dispositivo computacional que pode construir dinamicamente modelos computacionais dos 
ambientes nos quais nos movemos e configurar seus serviços de acordo com as necessidades 
(SANTAELLA, 2013). 
26 Técnica que utiliza recursos de inteligência artificial para substituir rostos em vídeos e imagens para 
criar uma situação falsa. 
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Tais constatações sinalizam uma realidade crítica e um desafio a ser 

enfrentado, já que a capacidade de lidar com informações com discernimento é um 

elemento essencial para a vida na contemporaneidade. Assim, há uma expectativa de 

que as escolas sejam capazes de preparar os alunos para a vida profissional e digital 

(SELWYN, 2010). 

É preciso pensar a educação como um espaço de construção do conhecimento 

em tempos tão desafiadores. De acordo com Santos (2019), a escola na cibercultura 

é aquela que dialoga com o universo digital em rede. “As tecnologias digitais em rede 

permitem que possamos levar para a sala de aula o cinema, as artes em geral, os 

cotidianos, as ciências, as culturas do mundo” [...]; “a internet é, sobretudo, o lugar do 

encontro e da produção do conhecimento em rede” (2019, p. 53-54).  

A fim de atender às demandas da sociedade digital, observamos na formação 

continuada uma oportunidade para os professores da Educação Básica desenvolver 

competências digitais e atualizarem suas práticas pedagógicas. Quando se trata da 

educação digital, é fundamental formar professores na e para a cultura digital, 

trazendo reflexões dialógicas nas práticas educativas e criando linhas de raciocínio 

capazes de estimular a capacidade cognitiva dos sujeitos.  

Entendemos a formação continuada como um dos aspectos relevantes e que 

podem fazer a ponte entre lacunas relacionadas às tecnologias digitais nos ambientes 

escolares e a profissão docente. Isso porque se espera que os professores sejam 

capazes de promover metodologias de ensino interativas, com a incorporação de 

recursos mediados por tecnologias, contribuindo para a geração de ambientes de 

aprendizagem contextualizados à realidade vivida pelos alunos. 

Na visão de Calvani et al. (2008) a competência digital consiste em ser capaz 

de explorar e enfrentar novas situações tecnológicas de forma flexível, para analisar, 

selecionar e avaliar criticamente dados e informações para explorar potenciais 

tecnológicos. Ela busca representar e resolver problemas, construir conhecimentos 

partilhados e colaborativos, promovendo simultaneamente a sensibilização para as 

próprias responsabilidades pessoais e o respeito aos direitos/obrigações recíprocos 

(CALVANI et al., 2008). 

No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2018) indica que o 

desenvolvimento de competências e a aquisição de habilidades acerca do uso das 

tecnologias digitais são indispensáveis ao exercício da cidadania. Também aponta a 

necessidade de preparar o professor da Educação Básica para fazer uso da 
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multiplicidade de propostas pedagógicas que as tecnologias digitais oferecem ao 

professor. 

Uma série de importantes contribuições têm sido feitas para a definição de 

competências digitais. Orientações presentes em diversos documentos no mundo 

todo ressaltam a importância do desenvolvimento de competências digitais. Diferentes 

organismos, como a Comissão Europeia e a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), entre outros cuja atuação inclui 

interesses educacionais, têm desenvolvido programas que envolvem padrões 

específicos relacionados às competências digitais docentes.  

 Em países como França e Portugal, políticas públicas têm proposto mudanças 

estruturais na formação inicial dos professores e instituíram a obrigatoriedade de 

certificações específicas para a comprovação de competências digitais docentes. Há 

países que focam na formação continuada de professores, como Espanha, Grécia, 

Itália, Holanda e Portugal (PERALTA; COSTA, 2007). Na mesma linha, diversos 

autores e relatórios sublinharam nos últimos anos a competência digital necessária 

dos professores para enfrentar os novos desafios do século XXI (UNESCO, 2013; 

FERRARI, 2013). 

De acordo com a Unesco (2013) um professor digitalmente competente pode 

melhorar e transformar as práticas de sala de aula e enriquecer seu próprio 

desenvolvimento profissional e sua identidade. Recentemente essa discussão se 

acentuou com a pesquisa e publicação de diversos quadros de referência, como o 

Marco Europeo para la competencia digital del professorado – DigCompEdu 

(REDECKER; PUNIE, 2017), o Common Framework for Digital Competence of 

Teachers (Instituto Nacional de Tecnologías Educativas y de Formación del 

Profesorado – INTEF, 2017) – do governo da Espanha, o ENLACES (2008, 2011) do 

Centro de Educación y Tecnología del Ministerio de Educación do governo do Chile, 

entre outros. 

Essas referências definem um conjunto de capacidades, habilidades e atitudes 

para o professor sobre aprendizagem e conhecimento de tecnologias digitais em 

situações reais e concretas de sua práxis profissional. O desenvolvimento da 

competência digital não é apenas necessário porque se tornou um dos objetivos 

prioritários em nível internacional, mas como meio de inclusão do indivíduo em uma 

sociedade cujos avanços tecnológicos se sucedem rapidamente.  
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As práticas têm de ir além das habilidades básicas para encontrar maneiras de 

construir o potencial interpretativo e criativo das tecnologias digitais na formação dos 

professores (TØMTE, 2015). Dessa forma é preciso repensar práticas, promover 

discussões acerca do uso das tecnologias, favorecendo os processos interativos e 

dialógicos ao ensino-aprendizagem na cultura digital.  

Acreditamos, como Engen (2019), que as competências digitais possibilitam 

aos professores a integração de conteúdos pedagógicos e tecnológicos a partir de 

abordagens que levam em conta aspectos sociais, políticos e culturais das tecnologias 

digitais em relação às escolas e à sociedade.  

Assim, esta tese tem como campo de análise o curso de formação continuada 

para professores com a temática do Digital Storytelling, que em sua primeira edição 

foi traduzido, adaptado e ofertado para professores da rede municipal de ensino de 

Florianópolis entre setembro e dezembro de 2019, e na segunda edição foi 

reformulado e ofertado para professores entre maio e agosto de 2021. 

Aprender a dinâmica da produção hipermidiática envolve necessariamente 

familiaridade prática com ferramentas e linguagens digitais que permeiam a sociedade 

na contemporaneidade. Devido aos novos usos e práticas, o digital storytelling se 

constitui como uma proposta viável para pensar a formação de professores 

(MADALENA; MARTINS; SANTOS, 2019) e pode ser considerado um dispositivo que 

oportuniza desenvolver as competências digitais necessárias para a atuação docente. 

Como problema de pesquisa, questiona-se: Como foi o processo de 

construção e desenvolvimento de competências digitais em docentes da Educação 

Básica que participaram do curso de formação continuada sobre digital storytelling? 

Em outras palavras, como efetivar em um processo de formação continuada o 

desenvolvimento de competências digitais docentes?  

O objetivo geral da pesquisa é analisar o desenvolvimento de competências 

digitais docentes, a partir do curso de formação continuada sobre digital storytelling 

ofertado a professores da Educação Básica. 

 

Os objetivos específicos são: 

 

a)  Compreender e explicitar os conceitos de competências, competências digitais 

e competências digitais docentes. 
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b) Descrever o processo de criação, desenvolvimento, oferta e avaliação do curso 

de formação continuada sobre digital storytelling ofertado aos professores da 

Educação Básica. 

c) Identificar as competências digitais que o curso auxiliou a desenvolver, a partir 

da percepção e da avaliação dos professores, após participação no curso. 

d) Relacionar as percepções e avaliações dos professores sobre o curso com o 

processo de desenvolvimento das competências digitais docentes analisado na 

literatura. 

 

Defende-se aqui a seguinte tese: o curso de formação continuada sobre 

digital storytelling pode contribuir para o desenvolvimento de competências digitais 

docentes necessárias para um ensino numa perspectiva reflexiva e crítica, que 

considere as necessidades da sociedade contemporânea e que atenda às demandas 

dos professores em seus contextos de ensino. 

Esta tese tem como categorias centrais as competências digitais, o digital 

storytelling e a formação continuada docente. Para compreender as competências 

digitais, os principais teóricos com os quais dialogamos foram: Ferrari (2013); 

Krumsvik (2009, 2014, 2016); Gisbert e Lázaro (2015); Gisbert e Esteve (2011); 

Redecker e Punie (2017), Ilomaki (2011) e Lucas, Moreira e Costa (2018).  

Para o diálogo com as políticas de formação de professores e tecnologias 

digitais, analisamos os documentos BNCC (2018), BNC Formação (2019) e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais de Formação Continuada. Em relação à categoria 

digital storytelling, as reflexões foram construídas com base em Lambert (2006), 

Almeida e Valente (2012), Ohler, (2013), Ranieri e Bruni (2013), Robin (2007, 2008), 

Maddalena (2018), Maddalena e Santos (2019) e Rodrigues (2020). 

Esta tese é um estudo de caso e incorpora elementos das abordagens 

qualitativas e quantitativas (abordagem mista). Utiliza a triangulação de métodos na 

análise e interpretação dos dados. Para atender aos objetivos, a presente tese está 

organizada em cinco seções. Esta seção introdutória elucida a temática, 

contextualizando-a com o momento atual, o problema de pesquisa, os objetivos e a 

justificativa, além de situar o leitor dos caminhos que a pesquisa desenvolve.  

A segunda seção, de fundamentação teórica, investiga as competências 

digitais por meio de busca sistemática e apresenta os conceitos de competência digital 

docente, bem como documentos e referências relacionados a ela. Também é 
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apresentado um breve histórico de políticas públicas brasileiras e formação de 

professores voltadas às tecnologias e as competências da BNCC e BNC formação de 

professores. Essa seção apresenta elementos e características do digital storytelling; 

abordando a conceituação e potencialidade da produção dessas narrativas e suas 

contribuições para propiciar o desenvolvimento de competências digitais. 

A terceira seção, “Roteiro: percurso metodológico”, explica o conjunto de 

procedimentos metodológicos organizados a partir dos objetivos traçados, para 

investigar o problema da pesquisa. Apresentam-se a caracterização da pesquisa, a 

abordagem, o método, as etapas, os participantes, os instrumentos de coleta de dados 

e os procedimentos para análise. Além disso, explicita-se a estrutura do curso de 

formação continuada proposta aos professores.  

A seção 4, intitulada “Clímax: análise e discussão dos resultados”, apresenta 

um balanço das problematizações referentes ao curso de formação e às competências 

digitais docentes, tendo como foco o entrecruzamento dos dados produzidos ao longo 

da pesquisa. Nesta seção é exposta a análise dos resultados, como o perfil dos 

participantes, as observações do campo de pesquisa, os resultados relacionados à 

satisfação do curso e a avaliação do desenvolvimento de competências digitais 

docentes.  

Por fim, a quinta seção, “Desfecho: considerações finais”, destaca os principais 

resultados e as limitações no decorrer do processo, como os desafios, alternativas 

adotadas e sugestões para futuras pesquisas.  

Acredita-se que a pesquisa demonstre como o processo de formação 

continuada pode contribuir para desenvolver competências digitais dos professores, 

ressignificando os métodos de ensino-aprendizagem e as práticas pedagógicas 

situadas na cultura digital contemporânea. Nesse sentido, é importante realizar 

estudos levando em consideração as características dos alunos habituados com as 

tecnologias digitais e suas dinâmicas comunicacionais.  

As pesquisas sobre essa temática ganharam maior projeção nos últimos anos, 

o que mostra sua importância na contemporaneidade. Esta tese se constitui em fonte 

de informação e pode contribuir para pesquisas, possibilitando abordagens e reflexões 

que dialoguem com a formação de professores e as políticas públicas educacionais, 

sobretudo aquelas relacionadas às competências digitais. 

Em suma, entendemos que as tecnologias digitais na formação de professores 

atualmente são indispensáveis para refletir sobre as competências digitais dos 
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professores nesse cenário educacional de rápidas mudanças, tema que circunda a 

escrita desta tese.  
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3 ROTEIRO DA PESQUISA: PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Esta seção apresenta as escolhas metodológicas e abordagens de pesquisa 

para a construção da tese. Os caminhos metodológicos aqui apresentados descrevem 

o percurso trilhado para responder à questão da tese, de como foi o processo de 

construção e desenvolvimento de competências digitais para professores da 

Educação Básica que participaram do curso de formação continuada sobre digital 

storytelling. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta tese se caracteriza como um estudo de caso com metodologia de 

pesquisa de campo que investiga um caso delimitado por meio da coleta de dados em 

múltiplas fontes e utiliza a triangulação na análise e interpretação dos dados. 

O estudo de caso focaliza um fenômeno particular, “levando em conta seu 

contexto e suas múltiplas dimensões”, e “ressalta-se a necessidade da análise situada 

e em profundidade” (ANDRÉ, 2013, p. 97). De acordo com a autora, entre as pessoas 

que discutem o uso do estudo de caso em educação, há dois traços comuns:  

 

a) o caso tem uma particularidade que merece ser investigada; e b) o 
estudo deve considerar a multiplicidade de aspectos que caracteriza o 
caso, o que vai requerer o uso de múltiplos procedimentos 
metodológicos para desenvolver um estudo em profundidade. 
(ANDRÉ, 2013, p. 98) 
 

Segundo Mattar e Ramos (2001) a metodologia do estudo de caso pode ter 

diversas definições, como “um design, um foco, um processo, uma estratégia, um 

método, uma metodologia, ou um resultado” (2021, pos. 22547), mas há características 

essenciais, como a pesquisa de campo, em que o caso “deve ser delimitado e a 

investigação detalhada e conduzida em profundidade, ou seja, deve coletar múltiplas 

fontes de dados e realizar a triangulação entre essas múltiplas fontes” (MATTAR; 

RAMOS, 2021, pos. 226, grifo dos autores). 

 Do ponto de vista metodológico, o estudo de caso pode adotar abordagens 

qualitativas ou quantitativas. É adequado para a utilização de métodos mistos 

 
47 Documento no formato Kindle. 
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(MATTAR; RAMOS, 2021, pos. 277) e pode ainda incluir e combinar diversos tipos de 

pesquisa e metodologia, como experimentos. “Dessa forma, acabam se configurando 

diversas metodologias híbridas, tais como: estudo de caso etnográfico, estudo de caso 

histórico [....] estudo de caso fenomenológico, estudo de caso participante e estudo 

de caso com pesquisa-ação” (MATTAR; RAMOS, 2021, pos. 277).  

Esta pesquisa também se inspirou no delineamento da pesquisa quase-

experimental (MATTAR; RAMOS, 2021), ao estudar a influência do curso de formação 

continuada sobre as competências digitais, com aplicação de uma avaliação inicial 

(pré-teste), uma intervenção (curso de formação continuada) e uma avaliação final 

(pós-teste) em um único grupo e sem controle das variáveis em cada uma das edições 

do curso. Nesse delineamento “não se tem o controle em relação às características 

do grupo que podem influenciar o resultado obtido'' (MATTAR; RAMOS, 2021, pos. 

287).  

Quanto à abordagem utilizada, a pesquisa tem caráter misto, isto é, incorpora 

elementos das abordagens qualitativas e quantitativas, procurando gerar uma 

perspectiva mais completa dos fenômenos estudados (MATTAR; RAMOS, 2001, 

pos.199).  

Na abordagem qualitativa há diferentes estratégias metodológicas, mas todas 

têm o mesmo objetivo: 

Compreender as relações, as visões e o julgamento dos diferentes 
atores sobre a intervenção na qual participam, entendendo que suas 
vivências e reações fazem parte da construção da intervenção e de 
seus resultados. (MYNAIO et al., 2005, p. 74, grifo dos autores) 

 Assim, leva em conta a compreensão, o significado e a intencionalidade que 

lhe atribuem os sujeitos da pesquisa. Já a abordagem quantitativa usa métodos 

estatísticos e estabelece relações significativas entre variáveis e “está orientada para 

a verificação e confirmação das hipóteses e para resultados; enfatiza dados confiáveis 

e replicáveis; considera a perspectiva de uma realidade estável” (MYNAIO et al., 2005, 

p. 62). Esse tipo de abordagem pode verificar a eficiência de programas, ações e 

intervenções para avaliar objetivos específicos.  

Entende-se que a combinação dessas abordagens foi apropriada para executar 

e analisar os resultados do curso de formação continuada, como será explicitado 

adiante. 
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3.2  ITINERÁRIO: ETAPAS DA PESQUISA 

 

Para cumprir os objetivos, a pesquisa foi composta pelas seguintes etapas: 

 

Figura 5 – Síntese das etapas da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

A primeira etapa que ocorreu durante o primeiro semestre de 2019, realizou-

se, em conjunto com integrantes do grupo de pesquisa Educaciber, o planejamento, 

tradução e adaptação dos materiais didáticos, bem como a contextualização e 

construção do curso no ambiente virtual de aprendizagem (Moodle). Além disso, 

houve encontros com a equipe do Departamento de Tecnologias Educacionais da 

Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis com o intuito de verificar as 

necessidades para a formação continuada dos professores e ajustar os encontros 

formativos, além de ações de divulgação, período e inscrições dos participantes. 

Ainda nessa etapa, com o auxílio do Centro de Educação a Distância (CEAD), que é 

o centro responsável na Udesc pelo Moodle (moodle.udesc.br), o curso foi 

disponibilizado na plataforma. 

A segunda etapa que compôs a construção desta pesquisa ocorreu a partir do 

2º semestre de 2019 e foi atualizada e finalizada em 2021, e consistiu na busca 
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sistemática da literatura para aprofundar o entendimento sobre os termos 

“competência digital” e “competência digital docente”. Nela identificaram-se os 

principais referenciais teóricos. Essa etapa foi importante para identificar os diferentes 

usos e compreensões acerca das competências digitais docentes, e os aspectos 

relacionados ao curso de formação continuada proposto, servindo também de 

subsídio para a análise das competências desenvolvidas no curso. O processo de 

busca e detalhamento das informações foi apresentado na Seção 2 desta tese. 

Ainda na fase de construção da fundamentação teórica, problematizou-se e 

construiu-se um breve histórico sobre políticas de inserção das tecnologias na 

educação e formação continuada dos professores nos documentos oficiais 

curriculares. Verificaram-se desafios e lacunas, como a falta de continuidade dos 

programas relacionados à formação e inserção das tecnologias, por exemplo. 

 A terceira etapa da pesquisa consistiu na oferta e acompanhamento da 

primeira edição do curso de formação continuada, que ocorreu entre setembro e 

dezembro de 2019, com 80 horas de duração na modalidade EaD com atividades 

presenciais. 

A quarta etapa da pesquisa correspondeu à análise dos dados da primeira 

edição do curso, (análise estatística e das entrevistas) que seguiu a técnica da 

triangulação e proporcionou a articulação entre o processo de formação desenvolvido, 

o desenvolvimento das competências digitais dos professores e o diálogo com autores 

do campo de formação continuada, do digital storytelling e das competências digitais. 

Por fim, na quinta etapa, é apresentada a reformulação da segunda edição do 

curso, ofertada entre maio e agosto de 2021, de 100 horas de duração, na modalidade 

a distância, com momentos online síncronos. Em razão da pandemia e do tempo 

limitado, optamos por não realizar entrevistas na segunda edição do curso. Nessa 

etapa foi apresentada uma análise estatística para verificar a percepção dos 

participantes relacionada à satisfação do curso e ao desenvolvimento das 

competências digitais. Os detalhes de cada edição serão descritos adiante. 
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3.3 ESPAÇO: CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES  

 

 O curso de formação continuada proposto nesta tese faz parte de dois 

programas de extensão48 do grupo de pesquisa Educaciber49, vinculado ao Programa 

de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da UDESC, em parceria com a Università 

degli Studi di Firenze (UNIFI), da Itália.  

Foram ofertadas duas edições do curso, a primeira intitulada “Digital 

Storytelling: competências digitais docentes e cidadania em ação” que ocorreu entre 

setembro e dezembro de 2019 e a segunda intitulada “Digital Storytelling na escola: 

narrativas em tempos de pandemia” ofertada entre maio e agosto de 2021. Ambas 

apresentaram uma abordagem de “aprender fazendo”, com atividades de análise, 

produção de narrativas digitais, bem como a gestão desses projetos na atuação 

docente.  

A proposta inicial do curso de formação foi desenvolvida na UNIFI, com o curso 

Digital storytelling come auto-rappresentazione e azione civico/sociale, oferecido para 

estudantes do curso de graduação de Ciências da Formação Primária, realizado no 

âmbito das atividades do Laboratório de Tecnologias da Educação e da Aprendizagem 

(UNIFI). 

Esse curso foi desenvolvido dentro do projeto europeu e-Media Education Lab 

(e-Mel, http://e-mediaeducationlab.eu, 2014-17)50, que previa a elaboração, 

implementação e experimentação de Cenários de Formação (CF) para o 

desenvolvimento profissional dos professores na modalidade blended learning (ensino 

híbrido), por meio de uma plataforma online denominada eLAB.  

O projeto e-Mel tinha como objetivo promover o desenvolvimento das 

competências dos professores “tanto como uma possibilidade de inovação dos 

sistemas escolares, como para a disseminação da educação midiática dentro da 

escola” (RANIERI; BRUNI, 2019, p. 194). A ideia subjacente ao projeto foi preencher 

a lacuna entre a necessidade emergente de preparação dos professores para a 

competência digital (RANIERI; BRUNI; XIVRY, 2017), já que pesquisas sobre o tema 

 
48 “Digital Storytelling: competências digitais docentes e cidadania em ação”(2019-2020) Educação no 
século XXI: o desenvolvimento de competências digitais docentes (2020-atual) 
49 O Grupo de Pesquisa Educação e Cibercultura é vinculado ao Centro de Ciências Humanas e 
Educação (Faed) da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). 
50 O projeto E-mel foi financiado pelo programa Erasmus Plus e envolveu seis países: Bélgica, 
Finlândia, França, Inglaterra, Itália e Portugal, na concepção de teste de recursos educativos para a 
formação de futuros professores e professores em serviço.  

http://e-mediaeducationlab.eu/
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mostravam que em geral os professores tinham baixos níveis de competências 

digitais, e formação não atendia a essas necessidades (BRUNI; RANIERI; REIJO, 

2018). 

Partindo dessas considerações, na Udesc o primeiro programa de extensão, 

intitulado “Digital Storytelling: competências digitais docentes e cidadania em ação”, 

teve como objetivo proporcionar aos professores habilidades necessárias para 

compreender e gerenciar todo o processo de digital storytelling em contextos 

educacionais.  

Este programa foi organizado com três ações centrais. A primeira ação referia-

se à tradução e adaptação do material didático do curso elaborado pela Universitá 

degli Studi di Firenze para os professores que atuam na educação básica da região 

da grande Florianópolis. A segunda ação consistiu na organização e disponibilização 

do curso de formação continuada no ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) e a 

terceira consistiu na oferta, acompanhamento e avaliação desse curso de formação 

continuada. 

O curso foi desenhado para apoiar o desenvolvimento das competências 

digitais por meio de atividades de produção, análise e compreensão crítica de 

informação que fomentassem recursos utilizáveis, tendo em vista a apropriação nas 

práticas profissionais (RANIERI; BRUNI, 2019). Assim, os participantes do curso 

foram envolvidos em atividades de produção individual, de autoavaliação, trabalho em 

equipes, e atividades e conteúdos hipermidiáticos. 

O curso de formação continuada em digital storytelling foi construído com base 

nos cenários de formação do contexto E-Mel e nos padrões internacionais de 

competências digitais como o DigComp e DigCompedu. Além disso, também está 

alinhado com as diretrizes nacionais, como a BNCC e a BNC Formação (2019), que 

abordam o conhecimento e emprego de variados recursos e linguagens digitais nas 

práticas pedagógicas, o apoio ao uso seguro, responsável e ético das tecnologias 

digitais no aprendizado e ensino. No apêndice A é possível visualizar a matriz 

completa do curso. 

A proposta de criar o digital storytelling no curso seguiu a base metodológica 

proposta por Lambert (2006), desde a apresentação dos componentes básicos de 

uma narrativa até a produção digital. Dessa forma, abordou a compreensão dos 

elementos e da gramática da imagem e audiovisual, a escrita e roteiro da história, 

gravação e edição e avaliação, compartilhamento e socialização.  
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Era preciso sanar a dificuldade apontada por Ranieri e Bruni (2019) nos 

contextos e-Mel em relação ao feedback individualizado para cada atividade/etapa 

proposta no decorrer do curso. Para isso foram criados instrumentos como formulários 

e checklists de autoavaliação com os critérios do que se esperava de cada atividade. 

Assim os próprios cursistas poderiam comparar, avaliar seu percurso e ser avaliados 

pelos seus pares. 

Na plataforma moodle o curso foi estruturado com uma seção de informações 

gerais composta por atividades de ambientação com o intuito de “experimentar” o 

ambiente virtual e testar as ferramentas e recursos disponíveis. Os participantes foram 

convidados a responder uma enquete, um fórum, carregar uma imagem, editar o 

próprio perfil com as informações de contato. Os cursistas também tinham disponível 

um documento com o cronograma das atividades para auxiliar na organização e um 

fórum exclusivo para avisos e dúvidas.  

 

3.3.1 Primeira edição do curso “Digital Storytelling: competências digitais 

docentes e cidadania em ação” 

 

A primeira edição do curso foi ofertada em parceria com o Departamento de 

Tecnologias Educacionais51 da Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis 

para professores atuantes da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis. Inicialmente 

foi formada uma turma de professores de tecnologias educacionais, e, devido à 

procura, ainda na primeira edição foi constituída mais uma turma de 40 professores 

que atuavam em diversas áreas da rede municipal. O curso teve 80 horas de formação 

e ocorreu entre setembro e dezembro de 2019.  

 

Figura 6 – Apresentação do curso na plataforma Moodle – 1ª edição 

 

Fonte: Grupo Educaciber (2019). 

 
51 O DTE oferece formações e assessoramento pedagógico aos profissionais da Educação da Rede 
Municipal de Ensino de Florianópolis. 
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A formação foi estruturada na modalidade EaD em que foram previstos 2 

encontros presenciais um para apresentação do curso e do ambiente virtual, e o 

encontro final para compartilhamento e socialização dos produtos (digital storytelling) 

e as demais atividades realizadas a distância. O percurso formativo foi organizado em 

cinco unidades de aprendizagem, conforme a estrutura apresentada a seguir: 

 

Quadro 9 – Estrutura do curso no ambiente virtual de aprendizagem – 1ª edição 

AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM – UDESC 
 Plataforma Moodle 

Informações gerais 
Unidade 0: Introdução ao curso e ao digital storytelling (16/09 a 22/09) 
Introdução ao curso – treinamento Moodle (presencial) 
Pré-teste e questionário 
  
Unidade 1: Gramática das imagens e gramática do audiovisual (23/09 a 06/10) 
Sequência 1 – A gramática de imagens fixas e em movimento  
Sequência 2 – Análise e exercícios de autoavaliação  
Atividade: Análise de imagem (Fórum) 
Atividade: Análise de vídeo (Fórum) 
  
Unidade 2: Escrevendo as narrativas (07/10 a 27/10) 
Sequência 1 – Tipos de histórias, o núcleo da história e o mapeamento da história  
Sequência 2 – Escrevendo o roteiro e criando a narrativa 
Atividade: da ideia ao mapa 
Atividade: autoavaliação do mapa (story map) 
Atividade: escrever e reescrever a história 
Atividade: avaliação da narrativa e do roteiro 
  
Unidade 3: O digital storytelling na escola (28/10 a 17/11) 
Sequência 1 – Início do trabalho com os seus estudantes  
Sequência 2 – Do roteiro ao story table  
Atividade: Projetando um percurso de digital storytelling na Escola (Fórum) 
Checklist do DS 
  
Unidade 4: Experimentando o digital storytelling (18/11 a 08/12) 
Sequência 1 – Produção do Storytelling Digital  
Sequência 2 – Apresentação e avaliação dos produtos 
Trocando ideias sobre DS (Fórum) 
Autoavaliação do produto final (até 02/12) 
Envio do link do produto final (fórum) 
Pós-teste e questionário de avaliação e satisfação 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

As cinco unidades temáticas eram compostas de atividades progressivas, com 

apresentação dos conceitos e elementos de uma narrativa, construção de uma 

história, elaboração da escrita, do roteiro, gramática visual e audiovisual, 

https://www.moodle.udesc.br/mod/forum/view.php?id=166940
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experimentação, produção de conteúdos multimídia, além da efetiva produção do 

digital storytelling. 

As atividades iniciais foram construídas para a ambientação com o intuito de 

explorar a plataforma Moodle, conhecer as ferramentas, recursos, instrumentos e 

proporcionar a interação entre os colegas participantes. A plataforma também contava 

com espaço de fórum e tira-dúvidas com os tutores. Cada unidade temática 

apresentava materiais de estudo (vídeos, links de aprofundamento e textos 

complementares) e exercícios práticos e questionários de autoavaliação, conforme 

instruções específicas. Essa edição da formação, previa a produção de um digital 

storytelling como um trabalho final a ser construído preferencialmente nas escolas, 

junto com os alunos dos professores participantes. 

Após a ambientação da plataforma, em um encontro presencial, os 

participantes deveriam acessar e estudar a unidade 0, Introdução ao curso e ao digital 

storytelling. Nessa unidade os participantes foram convidados a ler o texto O digital 

storytelling entre mídia-educação e educação cidadã e assistir a um vídeo com um 

exemplo de digital storytelling. Além disso, deveriam responder ao questionário pré-

teste, um dos instrumentos desta pesquisa, que serviu de avaliação diagnóstica, com 

o intuito de verificar suas competências digitais e conhecimentos prévios. 

A unidade 1, Gramática das imagens e gramática audiovisual, foi composta de 

materiais (textos, imagens, filmes) sobre os elementos e gramática das imagens fixas, 

como as imagens em movimento (audiovisual). Foi explorada a desconstrução e 

interpretação de imagens publicitárias e jornalísticas, técnicas, elementos de 

construção de vídeos e foram propostas duas atividades: na primeira os participantes 

deveriam escolher uma imagem publicitária e realizar uma análise com base em 

algumas perguntas prédefinidas; na segunda atividade deveriam realizar a análise de 

uma obra audiovisual. Uma vez entregue a tarefa, os participantes fariam a avaliação 

da análise de um dos colegas no fórum de discussão, com base em critérios de uma 

rubrica/checklist de avaliação.  

A unidade 2, Escrevendo as narrativas, foi direcionada às atividades, 

ferramentas e recursos para criar narrativas, roteiro e story table, e projetar a 

transposição multimídia da história.  

Na atividade "Da ideia ao mapa" os cursistas deveriam escrever uma história e 

esquematizar sua representação por meio de um story map com os principais 

elementos. A partir disso, desenvolveram esse mapa através da escrita de um roteiro. 
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Em ambas as etapas – elaborar o mapa da história e desenvolver o roteiro – deveriam 

realizar uma autoavaliação a partir de critérios preestabelecidos, visando realizar 

ajustes e melhorias na narrativa digital. Por fim, ainda na atividade referente a essa 

sequência, foi proposto que os cursistas gravassem uma narração a fim de verificar a 

eficácia da história (tensão narrativa, progresso da história, ritmo da voz).  

Na unidade 3, O digital storytelling na escola, os professores deveriam pensar 

na implementação do roteiro da narrativa digital construída na unidade anterior. Era 

necessário selecionar e utilizar diferentes linguagens, tecnologias, mídias e 

plataformas, entre outras ações. Ao planejar o trabalho com instrumentos como o story 

table e o storyboard, definiram as cenas e respectivas tecnologias e mídias a serem 

utilizadas em cada uma delas. A temática deveria ser construída no contexto da escola 

ou ter relação com ela, já que os participantes produziriam utilizariam o digital 

storytelling junto com seus alunos, em uma produção colaborativa.  

Na unidade 4, Experimentando o digital storytelling, os professores deveriam 

produzir, gravar e editar o digital storytelling, compartilhar com os colegas e realizar a 

autoavaliação dos produtos. Por fim, a última atividade da formação, o pós-teste foi 

instrumento para avaliar o aprendizado adquirido no curso, o desenvolvimento de 

competências digitais e a satisfação dos professores. 

Durante o curso, a avaliação ocorreu de forma processual, nas atividades 

propostas com instrumentos de checklist de autoavaliação e avaliação entre pares, de 

maneira que, ao longo do processo de construção do produto final, os cursistas 

fossem ajustando ou inserindo alterações conforme necessário. 

Para avaliação dos produtos (digital storytelling) da primeira edição do curso 

de formação, foi construída uma rubrica, selecionando e adaptando os indicadores 

mencionados por diferentes autores (ROBIN, 2008; LAMBERT, 2006) levando em 

consideração a temática e os critérios propostos nessa formação, o que foi avaliado 

pelos tutores e pela pesquisadora. 

 

Quadro 10 – Rubrica de Avaliação dos produtos – 1ª edição 

Indicadores – critérios de análise do DS, 

dimensão narrativa e dimensão de competência digital 

Atende Atende 
parcialmente 

Não 
atende 

DS é relevante no ambiente em que os sujeitos estão 
envolvidos. 

   

Objetivos da história, ponto de vista coerente e finalidade    
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comunicativa visível (moral, denúncia, reflexão). 

Apresenta o fluxo da história e seu desenvolvimento, 
contemplando os elementos do mapa da história e do roteiro. 

   

Apresenta uma pergunta dramática/tensão narrativa/clímax 
que torna a história significativa, envolvente e emocionante. 

   

Coerência interna da história (introdução, desenvolvimento, 
clímax e conclusão). 

   

DS foi concebido com finalidade educativa e atendeu ao seu 
propósito (seja como um dispositivo, instrumento didático para 
facilitar a aquisição de determinados conhecimentos 
disciplinares ou para avaliar a aprendizagem dos alunos). 

   

O projeto se apresenta alinhado, coerente e harmônico em 
relação aos objetivos curriculares. 

   

A narrativa digital resultou de um trabalho coletivo e 
colaborativo, envolvendo professor(es) e estudantes. 

   

As tecnologias e mídias selecionadas para implementação da 
narrativa digital contribuíram para tornar a história mais 
interessante e significativa. 

   

A utilização dos recursos/ferramentas digitais (programas, 
softwares, aplicativos) foi adequada. 

   

O DS leva em consideração a economia narrativa e 
apresentação de detalhes como tempo e ritmo adequados. 

   

As fontes dos materiais utilizados para produzir o DS foram 
citados, respeitando direitos autorais. 

   

Foram tomados cuidados com questões éticas envolvendo a 
participação de menores de idade e uso de imagens. 

   

Seleção dos sons, trilha sonora e efeitos é coerente e 
harmônica com a narração. 

   

As imagens e demais recursos inseridos no DS são de boa 
qualidade. 

   

Seleção adequada de planos e angulação da câmera.    

Os DS foram compartilhados de maneira correta.    

Fonte: Elaborado pela autora com base em Robin (2008), Lambert (2006) e Ohler (2013). 

 

3.3.2 Segunda edição do curso “Digital Storytelling na escola: narrativas em 

tempos de pandemia” 

 

A segunda edição do curso, intitulada Digital Storytelling na escola: narrativas 

em tempos de pandemia”, é resultado do programa de extensão “Educação no século 
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XXI: o desenvolvimento de competências digitais docentes”. Esse programa visou dar 

continuidade, qualificar e ampliar o Programa de Extensão “Digital Storytelling: 

competências digitais docentes e cidadania em ação”, e objetivou auxiliar na formação 

continuada de professores catarinenses atuantes na Educação Básica para atuarem 

no século XXI, desenvolvendo competências digitais. 

 

Figura 7: Apresentação do curso na plataforma Moodle – 2ª edição 

 

Fonte: Grupo Educaciber (2021). 

 

Na segunda edição foram realizadas alterações e atualizações conforme o 

resultado da análise dos dados da primeira edição e as necessidades apontadas pelos 

professores em razão do contexto de ensino remoto. Devido à pandemia, algumas 

sugestões apontadas pelos professores nos questionários de avaliação do curso não 

puderam ser atendidas, como os encontros presenciais, mas foram incluídos 

momentos online síncronos como forma de proporcionar maior interação entre os 

participantes. Além disso, a intenção de proporcionar atividades nas escolas junto com 

os alunos também foi descartada. Foi ampliada a oferta para professores de diferentes 

regiões geográficas e diferentes níveis de ensino. O curso foi ofertado na modalidade 

a distância com encontros online e ocorreu entre os meses de maio e agosto de 2021, 

com 100 horas de formação. O quadro abaixo apresenta um resumo da estrutura do 

curso oferecido na segunda edição do curso.  

Quadro 11 – Estrutura do curso no ambiente virtual de aprendizagem – 2ª edição 

AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM – UDESC 
 Plataforma Moodle – Plataforma Teams 

Informações gerais: Introdução ao curso e ao digital storytelling (24/05 a 27/05) 
Introdução ao curso – ambientação ao Moodle  
Questionário perfil e expectativas 

 
Unidade 1: Introdução ao curso e ao digital storytelling: primeiro contato com o digital storytelling 
(26/05 a 06/06) 
O digital storytelling entre mídia-educação e educação cidadã 
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A gramática das imagens fixas 
Atividade: Questionário Pré-teste: Competências Digitais 
Atividade: Análise de imagem (Fórum) 
 
Encontro online: Produção de imagens – Storytable (28/05) 
Criação e edição de imagens na Plataforma Canva 
Banco de imagens livres e direitos autorais 
Práticas em sala de aula 
 
Unidade 2: Gramática audiovisual (08/06 a 19/06) 
A gramática audiovisual 
Atividade: análise de vídeo (Fórum) 
Atividade: avaliar análise do colega  
Encontro online: Narração e Produção de Podcast (17/06) 
Plataforma Audacity e Anchor 
 
Unidade 3: Escrevendo as narrativas (19/06 a 11/07) 
A arte de contar história como representação do sujeito  
Escrevendo o roteiro e criando a narrativa 
Atividade: mapa da história 
Atividade: autoavaliação do mapa (Storymap) 
Atividade: escrever a narrativa, gravar a narração arquivo de áudio e reescrever a história 
Atividade: autoavaliação da narrativa e roteiro 
 
Encontro online: Produzindo narrativas colaborativas (01/07) 
Como contar histórias envolventes  
elementos da narrativa 
Plataforma Jamboard e Fórum moodle 
 
Unidade 4: O digital storytelling na escola (12/07 a 31/07) 
Da teoria à prática: o digital storytelling na escola 
Atividade: Projetando um percurso de digital storytelling na Escola (Fórum) 
Autoavaliação: Checklist do DS 
Encontro online: Criação e edição de vídeo (15/07) 
Elementos do DS 
Recurso Adobe Spark 
  
Unidade 5: Experimentando o digital storytelling (31/07 a 16/08) 
Trocando ideias sobre DS  
Produção do Storytelling Digital  
Atividade: Autoavaliação da produção final  
Encontro online Compartilhamento das produções (26/08) 
Avaliação: Refletir sobre o desenvolvimento de competências digitais  
Pós-teste e questionário de avaliação e satisfação  

Sequência 2 – Apresentação e avaliação dos produtos  

Fonte: elaborado pela autora. 

 

As demais alterações relacionadas à segunda edição do curso de formação 

continuada serão apresentadas e aprofundadas na seção de análise dos resultados.  

 

 

 

https://www.moodle.udesc.br/mod/forum/view.php?id=166940
https://www.moodle.udesc.br/mod/assign/view.php?id=173609
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3.4 PERSONAGENS: PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

O público do curso e da pesquisa eram professores e professoras da educação 

básica, de diferentes níveis de ensino. A primeira edição do curso contou com a 

presença de 63 docentes da rede pública municipal de ensino de Florianópolis, 47 

professoras e 16 professores.  

A divulgação da primeira edição ficou a cargo principalmente do Departamento 

de Tecnologias Educacionais da Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis 

já que o curso contaria como hora-formação. Além disso, a divulgação foi realizada 

pelo grupo de pesquisa Educaciber nos canais de comunicação da Udesc e redes 

sociais. Além disso, a pesquisadora também participou de um evento de formação 

dos professores da rede para divulgar e apresentar o curso. 

 

Figura 7 – Material de divulgação da primeira edição do curso de formação continuada 

 

Fonte: Grupo Educaciber (2021). 

 

Na segunda edição do curso participaram professores de diferentes localidades 

e de diversos níveis de ensino. Para a inclusão dos sujeitos o único critério era que 

fossem professores e que de preferência atuassem na educação básica. Foram 

considerados apenas a disponibilidade e o interesse dos sujeitos em participar do 

curso. Assim, participaram 41 professoras e 5 professores.  

 

Figura 8 – Material de divulgação da segunda edição do curso de formação continuada 
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Fonte: Grupo Educaciber (2021). 

 

Na segunda edição, o curso de formação continuada “Digital Storytelling na 

escola: narrativas em tempos de pandemia” foi divulgado em listas de transmissão via 

WhatsApp e via rede social (página do Facebook e Instagram do grupo de pesquisa 

Educaciber – https://www.instagram.com/educaciber.udesc/). Além disso, foram 

enviados e-mails de divulgação a diversas secretarias de educação de Santa 

Catarina. As inscrições foram realizadas pelo Google formulário e foi disponibilizado 

o e-mail storytellingnaescola@gmail.com para acesso a mais informações. 

 

3.5  INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

 

Nesta pesquisa52, os instrumentos de coleta53 foram compostos de diferentes 

questionários e entrevistas, pois em cada uma das edições do curso de formação 

 
52 Aprovado no Comitê de Ética sob nº CAAE 70599217.7.0000.0118, Parecer nº: 2.313.107 
53 A validação dos instrumentos (questionários e roteiro das entrevistas) foi realizada junto com os 
integrantes do grupo de pesquisa Educação e Cibercultura - Educaciber.  
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foram utilizados instrumentos distintos. As entrevistas foram realizadas apenas na 

primeira edição e os questionários tiveram o mesmo objetivo nas duas edições, mas 

foram revisados e atualizados para a segunda edição do curso. Também foram 

incluídos questionários de avaliação dos encontros online na segunda edição, como 

mostra a figura a seguir: 

 

Figura 9 – Instrumentos do curso de formação continuada 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os questionários “Perfil” (das duas edições do curso) tinham como objetivo 

obter informações sobre os participantes com variáveis relacionadas a sexo, idade, 

formação acadêmica, atuação profissional, expectativas e experiências anteriores de 

formação continuada. Em ambas as edições do curso, ao iniciar o percurso formativo 

os professores responderam aos questionários “Pré-teste” destinados a obter 

informações sobre as competências digitais.  

Os questionários pré-teste e pós-teste foram construídos com base teórica nos 

conceitos abordados sobre as competências digitais, como os quadros de referência 

DigComp (2013) DigComp 2.1 (2017) e DigCompEdu (2017). Ao final do processo 

formativo, os participantes responderam ao questionário “Pós-teste” para avaliar o 

desenvolvimento dessas competências após o curso. Os questionários pré-teste e 

pós-teste foram revisados e atualizados incluindo mais critérios de avaliação para a 

segunda edição do curso. 

Na primeira edição do curso, os questionários pré e pós-teste relacionados ao 

desenvolvimento das competências digitais foram compostos de 29 indicadores, 

agrupados em 6 áreas: informação, criação de conteúdos, segurança, resolução de 

problemas e promoção das competências digitais dos estudantes. 

1ª edição

• Questionário perfil

• Questionário pré-teste

• Questionário pós-teste

• Entrevistas

2ª edição

• Questionário perfil

• Questionário pré-teste

• Questionário pós-teste

• Questionários avaliação 
dos encontros online
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A área de “promoção das competências digitais dos estudantes” na primeira 

edição traz apenas 1 indicador, já que a intenção inicial era observá-la nas práticas 

dos professores, o que ficou inviável em razão da pandemia.  

Na segunda edição do curso, os questionários pré e pós-teste relacionados ao 

desenvolvimento das competências digitais foram compostos de 65 indicadores, 

agrupados nas seis áreas: informação; comunicação e colaboração digital; criação de 

conteúdo digital; segurança e uso responsável; resolução de problemas; e promoção 

das competências digitais dos estudantes. 

Para facilitar a administração do questionário e as análises posteriores, os 

questionários em ambas as edições, foram administrados no Google Drive e o link de 

compartilhamento disponibilizado na plataforma Moodle. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com alguns participantes da 

primeira edição o intuito de conhecer a percepção dos professores sobre o curso de 

formação continuada e de que forma o curso auxiliou em suas práticas ou poderia ter 

auxiliado, principalmente no contexto do ensino remoto54. Além disso, as entrevistas 

apontaram em que aspectos o curso poderia ser melhorado para uma nova edição. 

Na segunda edição, como explicado anteriormente, não foram realizadas 

entrevistas, principalmente em razão do limite do tempo para análise e conclusão da 

tese. Além disso, para atender à solicitação de melhoria dos feedbacks, nesta edição 

foram incluídos breves questionários de avaliação ao final de cada encontro online. 

Com isso verificou-se o nível de satisfação e os tutores puderam melhorar ou adequar 

as práticas de acordo com as necessidades dos participantes, ainda no decorrer do 

curso.  

O quadro a seguir apresenta informações sobre os instrumentos utilizados. 

 

Quadro 12 – Descrição dos instrumentos utilizados  

Instrumentos  Descrição 

Questionário perfil dos 
participantes 

Para descrição da amostra, utilizaram-se variáveis 
sociodemográficas, variáveis de descrição dos participantes, de 
atuação profissional e de expectativas em relação ao curso e ao 
desenvolvimento de competências digitais. 

Questionário pré-teste Para avaliar conhecimento prévio e habilidades dos participantes e 
suas competências digitais, foram utilizadas questões nas seguintes 
áreas da competência digital: informação, comunicação, criação de 

 
54 Conforme a Lei nº 10.701, de 22 de abril de 2020, que autorizou o regime especial de atividades de 
aprendizagens não presenciais para a educação básica da rede municipal de ensino de Florianópolis. 
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conteúdo, segurança, resolução de problemas e promoção das 
competências digitais dos estudantes. 

Questionário pós-teste Composto de questões e variáveis relacionadas à satisfação em 
relação ao curso e à percepção do desenvolvimento de habilidades 
e competências digitais. Foram utilizadas as mesmas questões do 
pré-teste nas seguintes áreas da competência digital: informação, 
comunicação, criação de conteúdo, segurança, resolução de 
problemas e promoção das competências digitais dos estudantes. 

Entrevistas (1ª edição) Conhecer a percepção dos professores sobre o curso de formação 
continuada e saber em que medida o curso auxiliou em suas práticas 
ou poderia ter auxiliado, principalmente no contexto do ensino 
remoto. 

Questionário de avaliação 
dos encontros online (2ª 
edição) 

Verificar a satisfação e as necessidades dos participantes em 
relação aos encontros online. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Destaca-se que os questionários foram aplicados com os participantes antes, 

durante e após o processo de formação55.  

 

3.5.1 Procedimentos para coleta de dados e seleção dos participantes da 

entrevista – primeira edição  

 

  Na primeira edição do curso, foram selecionados alguns participantes, após a 

finalização do curso, para entrevistas, com intuito de ampliar a compreensão dos 

resultados do curso de formação. A seleção dos entrevistados foi realizada de forma 

a ampliar a compreensão dos resultados do curso de formação. O critério considerado 

no processo de escolha dos entrevistados não foi numérico, já que a finalidade não 

era quantificar opiniões, e sim explorar e “compreender os diferentes pontos de vista 

que se encontram demarcados no contexto” (FRASER; GONDIM, 2004, p. 147).  

Assim, os critérios de seleção foram a disponibilidade em participar da 

entrevista e a participação no curso. Essa amostra por conveniência dos participantes 

do curso foi composta por sete professoras. Destas, algumas finalizaram o curso e 

outras não. Nesse ambiente social específico, “a fala de alguns indivíduos de um 

grupo é representativa de grande parte dos membros deste mesmo grupo inserido em 

um contexto específico” (FRASER; GONDIM, 2004, p. 148). As entrevistadas 

 
55 Aprovado no Comitê de Ética sob número CAAE 70599217.7.0000.0118, Parecer nº 2.313.107. 
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trouxeram conteúdos significativos para a compreensão das percepções acerca do 

curso de formação continuada.  

As entrevistas foram semiestruturadas e tiveram o objetivo de reforçar e 

aprofundar questões expostas no questionário pós-teste, nos aspectos relacionados 

à satisfação, e saber de que forma o curso auxiliou ou poderia ter auxiliado suas 

práticas. O roteiro que orientou a condução das entrevistas foi composto de perguntas 

geradoras para subsidiar a investigação e relevantes para a compreensão das 

percepções dos professores participantes, por exemplo: Qual sua percepção sobre o 

curso? Se não finalizou, quais foram os principais motivos que o(a) levaram a desistir? 

Acredita que se tivesse finalizado poderia ter auxiliado no período de ensino remoto? 

Como foram suas práticas nesse período? Que recursos tecnológicos utilizou? 

Conseguiu aproveitar algo que aprendeu no curso? Quais os maiores desafios ou 

dificuldades nas suas práticas nesse período? 

As entrevistas aconteceram em diferentes dias entre os meses de janeiro e 

fevereiro de 2021 de forma online, mediadas pelo Google Meet em horários 

previamente agendados, conforme a disponibilidade das professoras e da 

pesquisadora. As entrevistas foram gravadas em vídeo, transcritas e revisadas pela 

pesquisadora. 

Das sete professoras participantes da entrevista, três não finalizaram o curso, 

e com elas as entrevistas visavam verificar os motivos que as levaram a não terminar 

e como o curso poderia ter auxiliado no período de ensino remoto, devido à pandemia 

de covid-19 que ocorreu três meses após a formação (março 2020).  

Com as professoras que finalizaram o curso, o objetivo foi conhecer melhor os 

aspectos em que o curso contribuiu nesse período e o que na visão desses 

professores poderia melhorar na formação continuada para o desenvolvimento de 

competências digitais.  

Os resultados da análise das entrevistas também foram utilizados como 

referência para orientar e oferecer subsídios para a reformulação do curso. Por 

intermédio desta, foi possível propor mudanças para a segunda edição do curso de 

formação continuada. 
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3.6  PROCEDIMENTOS PARA ANÁLISE DOS DADOS 

 

Tanto na primeira como na segunda edição do curso, foram coletados dados 

quantitativos antes e após a realização do curso, para traçar o perfil dos participantes, 

mensurar o nível de satisfação e o desenvolvimento de competências digitais. Esses 

dados foram analisados estatisticamente, conforme descrição a seguir.  

 

3.6.1 Análise quantitativa: estatística 

 

 Os dados quantitativos obtidos por meio dos questionários pré e pós-teste 

(primeira e segunda edição) foram colocados sob análise estatística descritiva e 

inferencial. Os dados foram analisados com o software estatístico SPSS (Software 

Statistical Package for the Social Sciences). Já as análises descritivas foram 

realizadas por meio da média e desvio-padrão para variáveis numéricas e frequência 

relativa e absoluta para as variáveis categóricas. Para as análises inferenciais foram 

utilizados o teste t para dados paramétricos e o teste de Wilcoxon para dados não 

paramétricos, a fim de comparar variáveis relacionadas, no caso as competências 

digitais antes e depois do curso. 

Para uma comparação entre as competências digitais antes e após o curso, as 

respostas dos participantes para cada indicador, foi considerada como escore, no qual 

encontra-se a média de resposta para cada item (soma das respostas dividida pelo 

número de casos). As respostas foram pontuadas como 0 = sem competência; 1 = 

pouca competência; 2 = média competência; 3 = muita competência; 4 = total 

competência). Esses resultados são apresentados na seção “Análise e discussão dos 

resultados”, com a descrição de cada indicador. 

Após a análise estatística da primeira edição do curso, foi realizada análise 

qualitativa, por meio da organização das entrevistas com o auxílio de um software, 

conforme descrito a seguir. 

 

3.6.2 Análise qualitativa: recursos de classificação e organização dos dados 

 

Na fase de análise qualitativa, foram consideradas a fundamentação teórica e 

as entrevistas (primeira edição do curso), analisadas para compor a triangulação dos 

dados. Para a análise de conteúdo das entrevistas a técnica utilizada foi a 
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Classificação Hierárquica Descendente (CHD) que é uma técnica para análise léxica 

automatizada de conteúdos de textos e documentos. Dessa forma, as entrevistas 

foram transcritas e as informações codificadas e organizadas para processamento 

como corpus no software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de 

Textes et de Questionnaires – IRAMUTEQ versão 0.7 Alpha 2 (2008-2014 Pierre 

Ratinaud)56. As informações mais detalhadas a respeito da organização das 

entrevistas realizada com o auxílio do software estão no Apêndice C. 

Com o software IRAMUTEQ foram realizadas análises lexicográficas de 

frequência e análises lexicográficas multivariadas, referentes ao método da 

Classificação Hierárquica Descendente e à Análise de Similitude, que identifica e 

reformata um corpus textual em unidades de textos e segmentos de texto (ST), a partir 

dos quais as palavras são reduzidas a seus radicais, além de identificadas suas 

formas ativas e suplementares. 

A análise por CHD ocorre a partir da identificação da quantidade e frequência 
média das palavras, classificando os ST em função de seus respectivos 
vocabulários, e seu conjunto repartido em função da frequência das formas 
reduzidas. A função é obter classes de ST compostas por vocabulários 
semelhantes entre si, mas ao mesmo tempo distintas dos ST de outras 
classes. Esses resultados são, então, apresentados para visualização em um 
dendograma de CHD, que ilustra as relações entre as classes. (ARAUJO; 
DELLAZZANA-ZANON; ENUMO, 2019, p. 1064) 

O tratamento de dados realizado no IRAMUTEQ com as entrevistas indicou um 

corpus referente à percepção dos professores, sendo dividido em sete textos, 752 

segmentos de texto (ST), em que emergiram 26506 ocorrências (ocorrência por texto 

= 3786,57) e 855 palavras com uma única ocorrência (hapax), sendo 43,69% das 

formas e 3,23% das ocorrências. Após esse tratamento dos dados, foi possível 

prosseguir com a classificação e análise dos relatos.  

No método da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) o software 

organiza a análise dos dados em um dendograma, que ilustra as relações entre as 

classes. “Com base nas classes escolhidas, o programa calcula e fornece-nos os 

segmentos de texto mais característicos de cada classe [...]permitindo a 

contextualização do vocabulário típico de cada classe” (CAMARGO; JUSTO, 2013, p. 

5). Essas classes de palavras são compostas de vários segmentos de texto “em 

 
56 Disponível no site responsável pela divulgação do software (http://www.iramuteq.org/).  

 

http://www.iramuteq.org/
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função de uma classificação segundo a distribuição do vocabulário (formas) destes 

segmentos de texto”. (CAMARGO; JUSTO, 2013, p. 5). 

Na análise da Classe Hierárquica Descendente (CHD), o software teve 628 ST 

(aproveitamento de 83,51%) e o conteúdo analisado das entrevistas foi categorizado 

em cinco classes: “Percepção do conteúdo e atividades”, classe 1 com 137 ST 

(21,8%); “Percepção do curso de formação”, classe 2 com 108 ST (17,2%); 

“Percepções do ensino aprendizagem- ensino remoto” classe 3 com 106 ST (16,9%); 

“Desafios e necessidades no ensino remoto”, classe 4 com 134 ST (21,3%); e “Rotina 

e práticas dos professores”, classe 5 com 143 ST (22,8%). Esses dados geraram dois 

subcorpus, compostos pelas classes 1, 2 e 5 e outro pelas classes 3 e 4. 

Dessas classes apresentadas pelo software, conforme pode-se verificar no 

Apêndice C, foram analisadas as mais relevantes para o objetivo da tese. Dessa 

forma, foram consideradas as classes 1 e 2, que revelam aspectos importantes a 

respeito da percepção dos professores sobre o curso realizado. 

Alguns relatos relacionados às outras classes também são apresentados no 

decorrer da análise pois trouxeram questões importantes relacionadas aos desafios 

do ensino remoto e que foram relevantes para planejar a segunda edição do curso de 

formação. 

 

3.6.3 Procedimentos de análise: apresentação dos dados 

 

Em um primeiro momento foi realizada a análise dos dados e interpretação dos 

resultados da primeira edição do curso, que seguiu a “triangulação de métodos”, 

envolvendo estratégias qualitativas e quantitativas (técnicas estatísticas). Denzin 

(1978) compreende a triangulação como a utilização de mais de um método na coleta 

e na análise do fenômeno. Assim, a triangulação metodológica (entre métodos) 

possibilita a combinação de formas de coletas distintas, entre abordagens quali-

quantitativas. 

 Para Marcondes e Brisola (2014, p. 204) nesse tipo de análise há uma 

“articulação de três aspectos para proceder à análise de fato”, e o primeiro aspecto se 

refere às informações concretas levantadas com a pesquisa, ou seja, os dados 

empíricos; o segundo compreende o diálogo com os autores que estudam a temática 

em questão; e o terceiro se refere à análise de conjuntura.  
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A triangulação “é uma alternativa para a validação do conhecimento que 

aumenta muito a confiança das escolhas metodológicas [...]” (ZAPPELLINI; 

FEUERSCHÜTTE, 2015, p. 253) e, ao combinar diferentes métodos, pode superar as 

limitações do uso de um só método de produção de conhecimento.  

A técnica de triangulação de métodos dessa pesquisa ocorreu relacionada aos 

dados da primeira edição do curso de formação com a articulação entre os resultados 

dos instrumentos quantitativos (estatísticos) presentes nos questionários e 

qualitativos (entrevistas e diálogo com autores). Após a análise desses resultados da 

primeira edição do curso, este foi revisado, atualizado para a oferta da segunda 

edição. Nesta edição foi realizada uma análise quantitativa (estatística) dos 

questionários para verificar o desenvolvimento das competências digitais dos 

participantes com as mudanças propostas. Também foram analisadas as percepções 

dos participantes nos questionários aplicados ao final de cada encontro online e de 

satisfação de todo o curso. 

A seção de análise dos resultados está dividida com os resultados da primeira 

edição do curso e posteriormente a segunda edição do curso, nas seguintes 

categorias: 

• Perfil dos participantes e expectativas relacionadas ao curso. 

• Satisfação do curso e resultados do pós-teste. 

• Avaliação do desenvolvimento das competências digitais.  

 

Os indicadores da avaliação das competências digitais foram classificados nas 

seguintes áreas: informação, comunicação e colaboração digital; criação de conteúdo 

digital; segurança e uso responsável; resolução de problemas digitais; e promoção 

das competências digitais dos estudantes. 
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4.4 OBSERVAÇÕES QUANTO À FORMAÇÃO DE PROFESSORES E AO 

DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS DIGITAIS 

 

Por meio da análise dos resultados foi possível perceber o que os professores 

consideram significativos do que foi realizado no curso de formação continuada. 

Destaca-se a contribuição do curso de formação continuada em digital storytelling 

devido às múltiplas linguagens e tarefas que ofereceu, juntamente com as ferramentas 

tecnológicas que abordou.  

Os cenários de formação da primeira e segunda edição variaram em termos de 

temas (Competências digitais e cidadania em ação e Narrativas em tempos de 

pandemia respectivamente), duração (80 e 100 horas) e modalidade, mas 

compartilharam a referência comum aos conceitos-chave das competências digitais e 

digital storytelling, incluindo análise e produção de conteúdos audiovisuais e digitais. 

Ao longo do curso foram solicitadas atividades que exigiam a mobilização das 

competências. Foi possível gerar um ambiente que favoreceu aprendizagem baseada 

principalmente em modelos participativos e colaborativos, “promovendo 

aprendizagem ativa e potencializando a comunicação e interação entre pessoas”. 

(LLORENTE; BARROSO; CABERO, 2015, p. 45).  

Nas duas edições procurou-se atender às necessidades e anseios dos 

professores, formando o professor com autonomia profissional e reflexiva sobre sua 

prática (IMBERNÓN, 2001), de modo a desenvolver uma aprendizagem crítica e 

comprometida com a realidade social em que está inserido, refletindo e ajustando as 

ações e práticas às demandas que se apresentam (ANDRÉ, 2018). 

A intenção foi proporcionar aos professores uma formação adequada ao 

contexto social, cultural e institucional em que se desenvolvem o ensino e a 

aprendizagem (LIBÂNEO, 2004), com um fazer autônomo e reflexivo para 

potencializar habilidades de autoexpressão, autorrepresentação, tomada de 

consciência e empoderamento (PEREZ; MARTINEZ; PINEIRO, 2019).  

Os dados de ambos os questionários relacionados às expectativas dos 

professores mostram que a maioria dos professores via a necessidade de desenvolver 

sua própria competência digital e aprimorar as competências de produção de 

conteúdos digitais e competências pedagógicas, ou seja, como trabalhar com esses 

recursos e ferramentas em suas práticas de ensino. 
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Na formação foram explorados aspectos como a familiarização tecnológica com 

o uso básico de aplicativos e programas simples de edição audiovisual e 

conhecimentos relacionados à linguagem audiovisual, às técnicas e ferramentas de 

elaboração para criação das narrativas digitais.  

Foram incluídas estratégias sobre como pesquisar e selecionar informações, 

criar conteúdo, resolver problemas e avaliar os resultados da aprendizagem. A 

utilização ética e responsável da tecnologia também estava relacionada a questões 

de uso de imagens, direitos autorais e privacidade e foi praticada e discutida pelos 

professores com maior aprofundamento na segunda edição do curso. 

Na primeira edição ficaram evidentes aspectos como a falta de tempo para 

realizar as atividades de formação, falta de apoio das instituições a que os professores 

pertencem, dificuldades e falta de conhecimento técnico para a utilização das 

tecnologias digitais.  

Os professores sugeriram mais encontros para trocas de experiências e para 

utilizar recursos e ferramentas digitais. Também apontaram a necessidade de suporte 

de professores e tutores para essas práticas. Sugeriram mais atividades e exercícios 

no processo de produção do digital storytelling e mais tempo para realizar essas 

atividades. Apontaram a necessidade de treinamento para apropriação tecnológica de 

recursos e ferramentas e demonstraram interesse em conhecer mais aplicativos e 

tecnologias digitais para a produção de conteúdos. Por fim solicitaram mais feedbacks 

individuais no decorrer do processo de formação. 

Mesmo assim, os participantes afirmaram que desenvolveram ou aprimoraram 

competências com a realização do curso, e que estas serão úteis na vida profissional. 

Alguns citaram que gostariam de refazer o curso, ou que houvesse uma continuação, 

que o curso abordou novos conceitos e inovação para a sala de aula, com proposta 

dinâmica e em sintonia com a realidade dos estudantes. Outro aspecto importante foi 

que a formação proporcionou reflexão sobre as práticas. 

Para atender a essas demandas, a segunda edição do curso ofereceu uma 

formação híbrida (online), com momentos síncronos e assíncronos, abordando a 

utilização de recursos e ferramentas em situações de atividades colaborativas e 

coletivas. Os encontros online aconteciam a cada 15 dias em média, e os participantes 

eram convidados a testar um recurso ou tecnologia digital e interagir com os colegas 

sobre experiências pedagógicas, ideias de atividades e projetos para realizar com os 

alunos. Esse formato já atendeu parte da demanda de feedbacks, pois no decorrer 



216 

 
 

das conversas muitas dúvidas eram sanadas. As atividades propostas foram melhor 

organizadas, no decorrer das unidades do curso, e o tempo para realizá-las foi 

ampliado e adaptado de acordo com o grau de dificuldade da proposta. 

Além do planejamento prévio de restruturação do curso e dos conteúdos e 

materiais, o planejamento das atividades e dos encontros online era organizado 

semanalmente pelo grupo de tutores e coordenadores da formação. Na primeira 

edição 3 tutores atendiam as duas turmas no decorrer de todo o curso.  Na segunda 

edição havia 10 tutores e o trabalho de ministrar conteúdo nos encontros online, 

atender às dúvidas e dar o feedback das atividades propostas foi dividido por unidades 

do curso em duplas de tutores. Essa divisão proporcionou uma carga de trabalho mais 

leve para os tutores e melhores resultados de atendimento na segunda edição.  

Diferente da primeira edição, que iniciou em setembro, e para atender a 

solicitação dos professores, a segunda edição do curso foi oferecida no primeiro 

semestre (maio). Além disso, foram disponibilizados alguns dias e atividades para que 

os participantes explorassem a plataforma Moodle. 

Na segunda edição foram ampliadas as abordagens relacionadas ao 

envolvimento profissional, de prática e reflexão coletiva, em que os participantes 

puderam identificar, avaliar e selecionar recursos digitais para a aprendizagem e o 

ensino, de acordo com o objetivo e contexto e abordagem pedagógica. Proporcionou-

se mais experimentação e inovação, em linha com o que Nóvoa (2002) propõe para a 

formação de “ensaio de novos modos de trabalho pedagógico.”  

Para a maioria dos participantes da segunda edição, o nível de satisfação foi 

positivo, com boa avaliação e aceitação, mas alguns afirmaram ter enfrentado 

dificuldades técnicas. Aspectos como falta de tempo, falta de habilidade técnica, carga 

de trabalho e prazos também foram citados no questionário de satisfação. Poucos 

foram os que finalizaram o curso.  

Devido à limitação do tempo para esta pesquisa, não foi realizada entrevista 

para aprofundar as percepções dos participantes acerca do curso, principalmente para 

conhecer melhor os aspectos que dificultaram a execução e finalização desse 

processo.  

Os aspectos que ficaram evidentes foram a carga de trabalho dos professores 

e o apoio para a realização de formações continuadas. As possibilidades interativas 

das tecnologias digitais, ao serem inseridas nos processos de ensino e aprendizagem 

escolares, trazem inúmeras inquietações. 
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No contexto pandêmico, o trabalho dos professores aumentou, e mesmo assim 

eles buscaram cursos para qualificar suas práticas. Isso também ficou visível no 

número de inscrições (172 professores demonstraram interesse na segunda edição 

do curso de formação). Podemos inferir que as incertezas e demandas do momento, 

a falta de planejamento e recursos para a gestão de tempo e da formação impediram 

muitos professores de realizar o curso.  

Os resultados também indicam que tanto a compatibilidade pedagógica como 

a proficiência tecnológica requerem atenção à formação continuada, como defendem 

Instefjord e Munthe (2016). 

 Além disso, de nada adiantam as potencialidades das tecnologias digitais 

favoráveis à educação “se o professor se encontra alheio ao que se passa no atual 

cenário sociotécnico” (SANTOS, 2019, p. 33). A autora afirma que “faz-se necessária 

imersão das práticas culturais do nosso tempo integrando vida cultura, docência e 

pesquisa” (p. 33). Não é possível pensar em práticas sem que o professor se sinta 

familiarizado com as tecnologias digitais. Assim, as competências digitais promovem 

práticas de formação e ações para integrar didaticamente as tecnologias.  

Em relação ao curso de formação continuada, a troca de experiências apareceu 

como aspecto relevante para o grupo de professores. Nesse processo foram 

realizadas mediações pedagógicas, “procurando encorajar o debate crítico e plural” 

(SANTOS, 2019, p.185). Nessas trocas, os professores tiveram a oportunidade de 

conhecer experiências relacionadas com a utilização das tecnologias digitais no 

ensino e de refletir e desenvolver os seus próprios critérios em torno desse tema. 

Na interação com os demais professores, com as atividades propostas 

principalmente na segunda edição do curso, em que se ampliaram os momentos de 

encontros online, os professores expuseram e contribuíram com seus “saberes das 

vivências do cotidiano” e da experiência docente (TARDIF, 2002; SANTOS, 2019). 

Essa parceria rendeu debates sobre a prática docente, os desafios impostos pela 

pandemia e alternativas para efetivar um trabalho que atendesse às demandas dos 

professores. 

Quando se trata de educação, é fundamental um posicionamento crítico diante 

das questões tecnológicas e que se favoreçam os professos interativos e dialógicos. 

O curso de formação proporcionou o envolvimento ativo e criativo dos participantes e 

o aprimoramento e conhecimento de linguagens e tecnologias pertencentes a cultura 

digital, em conformidade com Nóvoa (2002), que afirma que a formação contínua deve 
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estimular uma perspectiva crítico-reflexiva e fornecer aos professores os meios de um 

pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas de autoformação participada 

(NOVOA, 2002, p. 38). 

Nesse sentido destacamos a importância dos encontros presenciais (primeira 

edição) e online ou síncronos (segunda edição), em que se pode refletir sobre as 

práticas, concepções de ensino e ressignificação dos processos educativos, utilizando 

as tecnologias para agregar à aprendizagem e não apenas para informatizar as 

metodologias usadas. De acordo com Novoa (2002, p. 39), “a troca de experiências e 

a partilha dos saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada 

professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de 

formando”.  

Por meio de uma proposta inovadora com atividades interativas e relacionadas 

às práticas do fazer docente, os recursos foram explorados de modo a aproveitar o 

que poderiam oferecer para as práticas dos professores. As análises dos resultados 

evidenciaram que o curso produziu resultados significativos, tanto em termos de 

satisfação e eficácia do curso quanto de aquisição de competências digitais. Mesmo 

em níveis médios, as competências foram aprimoradas nas duas edições, conforme 

mostram os resultados estatísticos.  

Na primeira edição, 29 indicadores de competência digital foram analisados nas 

seis áreas propostas (informação, comunicação e colaboração digital; criação de 

conteúdos digitais; segurança; resolução de problemas; e promoção das 

competências digitais dos estudantes). Todos os indicadores apresentaram melhorias 

no pós-curso, destes 14 apresentaram melhorias estatísticas significativas. Na 

segunda edição, como foram ampliados os conteúdos, encontros, atividades, os 

indicadores de avaliação também foram ampliados para 65 indicadores. Como na 

primeira edição, todos apresentaram melhorias e, destes, 37 apresentaram melhorias 

estatísticas significativas. 

Em ambas as edições, a área de informação foi a que menos apresentou 

resultados significativos após a realização do curso. As áreas de comunicação e 

colaboração digital e criação de conteúdos digitais foram as que apresentaram 

melhores resultados nas duas edições. As áreas de segurança, resolução de 

problemas e promoção das competências digitais dos estudantes tiveram melhores 

resultados na segunda edição do curso. Esses resultados podem ser associados a 

temática do curso (digital storytelling) e as atividades realizadas no decorrer da 
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formação, principalmente na segunda edição que foram realizados mais encontros 

online com um maior número de atividades. 

Os comentários e avaliações dos professores, bem como suas contradições e 

inseguranças, também evidenciaram a necessidade e importância de formações 

sobre competências digitais. Isso demonstra as potencialidades dos recursos 

disponíveis, principalmente neste momento, que exige profissionais capazes de 

propor práticas pedagógicas inovadoras e de acordo com a realidade em que estão 

inseridas. 

Entendendo que o objetivo principal do ato formativo é a ampliação do 

conhecimento, a emancipação, a autonomia para fazer as leituras da realidade, é 

necessário observar os desafios existentes para pensar em alternativas que 

dialoguem com a contemporaneidade. As atividades na formação de professores 

devem ir além do domínio básico das tecnologias digitais, com vistas à apropriação 

de práticas pedagógicas inovadoras (ROKENES; KRUMSVIK, 2016). 

Por fim, destaca-se a importância de superar a concepção instrumental das 

tecnologias e ampliar uma visão mais crítica e das diversas possibilidades no e para 

o ensino. São necessárias competências digitais para uma atuação crítica e 

consciente na sociedade do conhecimento e para o exercício da cidadania digital 

(JENKINS, 2010; RANIERI, 2018).  
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5 DESFECHO: CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A problemática desta tese foi o desenvolvimento de competências digitais 

docentes a partir do curso de formação continuada sobre digital storytelling. Trazemos 

agora as principais limitações do estudo, recomendações para investigações futuras 

e apresentamos reflexões sobre a pesquisa e do seu processo de construção de uma 

forma geral. Primeiramente retomamos aos objetivos e a síntese das respostas 

obtidas a cada um deles. 

A principal implicação empírica do estudo é a contextualização e aplicação de 

abordagens em nível micro para desenvolver a competência digital por meio de curso 

na formação de professores. A pesquisa tinha como objetivo geral analisar o 

desenvolvimento de competências digitais docentes, a partir do curso de formação 

continuada sobre digital storytelling ofertado a professores da Educação Básica e para 

tanto estruturaram-se alguns objetivos específicos. 

O primeiro objetivo foi compreender e explicitar os conceitos de 

competências, competências digitais e competências digitais docentes. Assim, 

a pesquisa se fundamentou no conceito da competência digital como a utilização 

consciente e crítica das tecnologias digitais, na mobilização de habilidades que 

permitem buscar, selecionar e processar a informação; capacidade de se comunicar 

usando diferentes suportes tecnológicos e digitais para informar-se colaborar, criar, 

compartilhar conteúdos, aprender, socializar e resolver problemas, atuando com 

responsabilidade e ética.  

A tese adotou como conceito de competência digital docente as habilidades, 

conhecimentos e atitudes necessários para a compreensão e apropriação das 

tecnologias digitais no contexto pessoal e profissional, para promover a aprendizagem 

dos estudantes e contribuir para a construção do conhecimento de maneira segura, 

ética e responsável.  

Verificou-se que o entendimento das competências digitais docentes tem 

despertado o interesse na comunidade científica principalmente nos últimos anos. Em 

decorrência disso, a formação de professores aparece como uma questão relevante, 

em razão das demandas da sociedade atual. Nos últimos anos, diversas instituições 

e programas em nível internacional têm realçado a necessidade de formar professores 

para a utilização das tecnologias digitais e transformação das práticas educativas 
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numa sociedade digitalizada, em que a competência digital é cada vez mais 

necessária. 

Essas discussões vão ao encontro da BNCC, documento que regulamenta 

quais são as aprendizagens essenciais a serem trabalhadas na Educação Básica em 

todo o país e prevê o uso das tecnologias digitais em contextos escolares, o que 

também justifica a discussão, implementação e desenvolvimento das competências 

digitais docentes. 

O segundo objetivo específico foi descrever o processo de criação, 

desenvolvimento, oferta e avaliação do curso de formação continuada sobre 

digital storytelling ofertado aos professores da Educação Básica. 

Compreende-se que a formação continuada é um dos aspectos importantes 

relacionados às competências digitais dos professores, que implica desenvolver o 

raciocínio crítico, no domínio das diferentes linguagens e no uso das tecnologias 

digitais para a produção de conhecimento.  

O digital storytelling revelou-se um recurso versátil e adequado para aprimorar 

as competências digitais, devido às múltiplas linguagens que envolve sua produção. 

O curso de formação com essa temática contou com atividades de análise, produção, 

compartilhamento de produtos e conteúdos digitais. Proporcionou aos professores a 

apropriação de aplicativos, softwares e plataformas digitais na produção das 

narrativas, além de momentos de reflexão sobre as práticas e trocas de experiências. 

Ressalta-se que apresentar esta pesquisa relacionada a um curso como parte 

de um projeto de extensão em uma universidade pública em parceria com Unifi, Emel, 

Udesc e do grupo Educaciber foi uma grande responsabilidade. Acompanhamos e 

trabalhamos em todo o processo, desde a tradução dos materiais até a aplicação do 

curso de formação para os professores em suas duas edições.  

A primeira edição do curso foi ofertada em 2019. Após avaliar os resultados e 

perceber as necessidades que surgiram principalmente no período de ensino remoto, 

reformulamos o curso e oferecemos nova proposta em 2021. Na segunda edição o 

curso teve uma adaptação à realidade pandêmica, com foco na narrativa dos 

professores, suas práticas e anseios no ensino remoto, também com o intuito de 

aprimorar as competências digitais docentes.  

Ficou evidente a complexidade de pensar competências digitais nesse curso, 

principalmente levando em consideração os desafios, pois o trabalho envolveu tempo, 

dedicação e poucos recursos (financeiros e humanos). Isso acarretou uma sobrecarga 
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de trabalho para a equipe, devido às demandas de planejamento, execução, registro, 

avaliações e feedbacks. Além disso, o contexto da pandemia e do ensino remoto 

trouxe diversos desafios e as tarefas realizadas durante a segunda edição do curso 

ocorreram por meio de reuniões online em alguns momentos semanais e em outros 

quinzenais, a fim de compartilhar os reflexos das ações e discutir ajustes no decorrer 

do processo. 

No curso de formação continuada foram abordadas atividades que mobilizaram 

a busca, seleção, avaliação e comunicação, além da utilização e apropriação de 

tecnologias digitais de forma ética, segura, reflexiva, crítica e criativa para apoiar o 

processo de ensino e aprendizagem. Foi necessária uma conscientização de como 

projetar práticas nesse contexto específico, articulando saberes didáticos. 

As atividades incitaram os professores a refletir sobre o potencial e desafios 

relacionados às tecnologias digitais e abrangeram as diferentes áreas que compõem 

a competência digital, como informação, comunicação, segurança e uso responsável, 

criação de conteúdo digital, resolução de problemas e promoção das competências 

digitais dos estudantes, segundo quadros de referência tomados como base neste 

estudo (FERRARI, 2013; REDECKER; PUNIE, 2017; CARRETERO; VUORIKARI; 

PUNIE, 2017).  

O terceiro objetivo específico foi identificar as competências digitais que o 

curso auxiliou a desenvolver, a partir da percepção e da avaliação dos 

professores após participação no curso de formação continuada. 

A análise do aprimoramento/desenvolvimento das competências digitais dos 

professores foi realizada com base em instrumentos (questionários) criados a partir 

de quadros de referência DigComp e Digcompedu. Além disso, os professores 

responderam a questionários de expectativa e satisfação relacionados às 

aprendizagens do curso.  

Com base nos feedbacks e resultados da primeira edição e em razão do ensino 

remoto, na segunda edição foram realizadas alterações no curso, principalmente em 

termos metodológicos, com mais encontros online, reflexões e discussões sobre a 

aplicação de tecnologias e conteúdos digitais em aulas, e atividades com 

experimentação para desenvolver habilidades técnicas. A segunda edição explorou 

ainda atividades baseadas na aprendizagem colaborativa, com produção de recursos, 

conteúdos e avaliações entre os pares.  
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Os professores puderam experimentar, apropriar-se de tecnologias digitais 

para utilizar em suas práticas, seja na gestão de aulas, seja na criação de conteúdos, 

ou como proposta de ferramenta para promover interação e colaboração com seus 

alunos. 

Na primeira edição, todos os indicadores apresentaram melhorias no pós-

curso, e dos 29 indicadores de competência digital analisados 14 apresentaram 

melhorias estatísticas significativas. Na segunda edição, como na primeira, todos 

apresentaram melhorias e, dos 65 indicadores, 37 apresentaram melhorias 

estatísticas significativas. 

Em ambas as edições, os professores percebem seus níveis de competências 

digitais em todas as áreas analisadas como básicos ou médios. As áreas de 

comunicação e colaboração digital e criação de conteúdos digitais foram as que 

apresentaram melhores resultados; já as áreas de segurança, resolução de problemas 

e promoção das competências digitais dos estudantes tiveram melhores resultados 

na segunda edição do curso. 

O último objetivo específico foi relacionar as percepções e avaliações dos 

professores sobre o curso com o processo de desenvolvimento das 

competências digitais docentes analisados na literatura. 

As avaliações das duas edições destacaram que o curso de formação 

proporcionou o aprimoramento das competências digitais dos professores 

participantes. Os resultados das duas edições revelam que a experiência foi vista 

positivamente pelos professores em termos de melhoria das competências digitais, 

com vistas à incorporação destas em suas práticas docentes.  

Devido à complexidade das competências digitais docentes, o curso mostrou 

que estas podem ser desenvolvidas com atividades que exijam ação, reflexão e 

interação dos professores, e essa experiência ofereceu uma abordagem que os 

professores consideraram ser positiva. Por meio de atividades relacionadas à criação 

de narrativas digitais, os professores vislumbraram novas possibilidades de qualificar 

suas práticas e propiciar que os alunos pudessem fazer melhor proveito das 

tecnologias digitais, estimulando a criatividade e desenvolvendo o senso crítico e 

reflexivo. 

Assim, oferecer oportunidades de interação e colaboração entre os pares é um 

aspecto de fundamental importância na formação continuada de professores, 

principalmente para reflexão sobre as práticas pedagógicas. Os professores 
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necessitam de mais frequência de encontros, momentos de prática para apropriação 

tecnológica dos recursos e ferramentas digitais.  

A experimentação, utilização de diferentes tecnologias digitais (plataformas, 

aplicativos, ferramentas, recursos) em colaboração com seus pares nos encontros 

online e presencial foram apontados como aspectos positivos, já que foram 

apresentados recursos, plataformas, softwares ou aplicativos para que os professores 

experimentassem e pudessem se apropriar, seja para a gestão das aulas, seja para a  

criação de conteúdos, ou como proposta de ferramenta para promover interação e 

colaboração com os alunos no contexto online, remoto ou híbrido. 

A pesquisa demonstrou que os professores acreditam que as práticas com o 

digital storytelling possibilita a aprendizagem colaborativa e a promoção de práticas 

em que os estudantes possam ser protagonistas. Como autores e produtores, os 

sujeitos mobilizaram competências, construindo conhecimentos com o uso das 

linguagens digitais e aprimorando habilidades de comunicação escrita, oral, visual e 

tecnológica. 

Assim, acreditamos que foi possível dar conta da proposta desta tese de 

compreender o potencial de cursos direcionados à formação continuada de 

professores da Educação Básica, particularmente do curso sobre digital 

storytelling para desenvolver competências digitais docentes bem como refletir 

sobre as discussões relacionadas às competências digitais no contexto educacional 

sob a forma de novos estudos na área.  

Com os resultados alcançados nas duas edições do curso, foi possível 

confirmar a tese de que o curso de formação continuada sobre o digital 

storytelling contribuiu para o aprimoramento de competências digitais docentes 

numa perspectiva reflexiva e crítica, ajudando a atender às demandas dos 

professores em seus contextos de ensino. 

Com a trajetória deste estudo foi perceptível o avanço significativo entre as 

duas edições, tanto na maturidade da equipe como na evolução e aperfeiçoamento 

do curso de formação, dos materiais, do planejamento e da execução dos encontros 

online, no preparo e na formação dos tutores.  

Toda a construção da pesquisa possibilitou também o avanço científico e 

metodológico da pesquisadora e autora da presente tese. Foram quatro anos entre 

tradução, adaptação, aplicação e oferta do curso, coleta e análise de dados, 

reformulação e análise da nova proposta (segunda edição). Nesse período destacam-
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se a participação em congressos, eventos, palestras, a experiência de estudar no 

programa de doutorado da UNIFI, das aulas da professora Dra. Ranieri, e a atuação 

como docente no Cerfead-IFSC, aspectos que contribuíram muito para as reflexões 

desta tese.  

Com vista a ultrapassar a limitação de analisar os resultados com base na 

autopercepção dos professores, sugere-se analisar as práticas dos professores em 

seus contextos de ensino, uma vez que as competências se referem a ações e os 

questionários podem não contemplar a real dimensão das dificuldades e desafios 

enfrentados pelos professores em seu dia a dia.  

É importante aprofundar as pesquisas relacionadas ao modo como as 

competências digitais são desenvolvidas e empreender em estudos futuros a melhoria 

do instrumento de avaliação, ampliando e incorporando perguntas para indicadores 

que podem não ter sido abordados.  

Reforçamos que os resultados coletados se basearam nos dados levantados 

com os professores deste estudo e não temos como objetivo fazer comparações entre 

as duas edições do curso, uma vez que foram modificados instrumentos, modalidade 

e as aulas aplicadas em contextos totalmente diversos. Acreditamos que o curso 

precisa ser ampliado e ofertado a mais professores, já que verificamos o interesse 

nessas temáticas, pelo número de inscrições nas duas edições dos cursos de 

formação e a demanda devido ao despreparo e insegurança para operar com as 

tecnologias digitais. 

Uma questão evidenciada pelo ensino remoto, adotado nas escolas como 

medida emergencial em função da pandemia de covid-19, é que os professores são 

constantemente desafiados a redimensionar seu fazer docente. É primordial valorizar 

o profissional docente, melhorar as condições objetivas de trabalho dos professores e 

investir na formação inicial e continuada. A temática das competências digitais na 

educação ainda apresenta limitações e inúmeros desafios que devem ser superados 

com políticas de acesso, infraestrutura, acessibilidade e formação dos professores 

Essa formação deve ser contínua e frequente, de forma a acompanhar as 

mudanças e necessidades dos estudantes e professores, bem como a própria 

evolução tecnológica. O apoio institucional é um dos elementos-chave, já que o 

professor precisa de tempo e estrutura para realizar as formações e se apropriar dos 

conhecimentos e disponibilizar tempo para a troca de experiências com seus pares. 

O apoio pedagógico também é fundamental para que os professores integrem as 
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tecnologias digitais e múltiplas linguagens em suas práticas diárias. É evidente que os 

professores precisam assumir a responsabilidade pela sua formação, mas a 

competência digital não deve ser resumida ao nível individual, e sim pensada como 

uma característica de nível escolar, incluindo outros atores desse contexto 

(PETTERSON, 2018). 

 Existe uma constante necessidade de elaboração de novas propostas 

pedagógicas na formação continuada de professores que não sejam apenas 

quantitativas, e sim programas de formação com planejamento, intencional e 

direcionado. Por fim, essas reflexões podem contribuir para ampliar as discussões e 

avançar no desenvolvimento da própria carreira docente, que exige constante 

qualificação, formação e adaptação a um universo tecnológico que se transforma o 

tempo todo, mas cujas condições estruturais dificultam o acesso a essas tecnologias. 
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APÊNDICE A – MATRIZ DOS CURSOS 

 

Curso Digital Storytelling: competências digitais docentes e cidadania em ação.  

UNIDADES CONTEÚDO 
 

OBJETIVOS 
O que deverá saber ao 
terminar a unidade 

ATIVIDADES 
dos cursistas 

PERÌODO FERRAMENTAS  
conteúdo que os cursistas 
interagem 

AVALIAÇÃO Modalidade 

Informações 

Gerais 

Informações 

gerais 

Introdução ao 

curso 

treinamento 

moodle  

-Conhecer o ambiente 
virtual -Explorar a 
plataforma moodle e as 
ferramentas 
- Realizar atividades online 
-Interagir com as 
atividades, com o curso e 
colegas 

- Atividades de ambientação 
das ferramentas no moodle 
 

encontro 

presencial

(2h) 

Enquete: Tipo de contrato de 
trabalho 
Fórum: Conhecendo os Colegas 
Tarefa: Uma imagem que me 
define 
Edite seu Perfil  

-Pré-teste: 

Competências 

Digitais 

 

presencial 

Unidade 0 Introdução ao 

curso e ao 

Digital 

Storytelling 

Primeiro contato 

com o Digital 

Storytelling 

 -Conhecer o que é o 
Digital Storytelling 

-ler os textos  
- assistir ao vídeo 
- preencher o questionário 

16/09 a 

22/09 

Fórum de avisos e tira-dúvidas 
Arquivo: Agenda do Curso  
Livro e Arquivo: O digital 
storytelling entre mídia-educação 
e educação cidadã  
Video: Exemplo de Digital 
Storytelling: A história de Malak 
Questionário Expectativas 

-Questionário ead 

Unidade 1  Gramática das 
imagens e 
gramática 
audiovisual 
 

-Conhecer a gramática das 
imagens e dos vídeos 
-Analisar imagens e vídeos 

-ler os materiais didáticos 
-assistir aos vídeos referentes 
a atividade 
-realizar as atividades de 
análise 
-avaliar a análise dos colegas 
nos fóruns 

23/09 a 

06/10 

Arquivo: A gramática das 
imagens fixas  
Arquivo: A gramática audiovisual 
Atividades  
Orientações para as atividades 1 
e 2 

Atividade 1: 

Análise de 

imagem 

(Fórum) 

Atividade 2: 

Análise de 

vídeo (Fórum) 

ead 
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Unidade 2 Escrevendo as 
narrativas 

-Conhecer as ferramentas 
para a construção do DS 
(story map, storytable, 
roteiro) 
-Escolher as técnicas e os 
materiais mais adequados 
para a construção do DS 
-Construir um 
planejamento de DS -
Compreender os aspectos 
éticos e legais da 
produção midiática 

-ler os materiais didáticos 
- produzir o mapa da história 
(storymap) 
-realizar a autoavaliação do 
mapa  
- escrever a narrativa 
-realizar a autoavaliação da 
narrativa 
-reescrever a narrativa 

07/10 a 
27/10 

Arquivo: O Digital Storytelling 
entre mídia-educação e 
educação cidadã  
Arquivo: A arte de contar história 
como representação do sujeito - 
parte 1 e 2  
Arquivo: Exemplo de storytable 
(roteiro)  
Arquivo: Exemplo de Narrativa 
Checklist de autoavaliação 

Atividade 3.1: 
da ideia ao 
mapa 
Atividade 3.2: 
autoavaliação 
do mapa  
Atividade 4.1: 
escrever e 
reescrever a 
história 
Atividade 4.2: 
avaliação da 
narrativa e do 
roteiro 

ead 

Unidade 3  O Digital 
Storytelling na 
Escola 
Implementação do 
roteiro do Digital 
Storytelling 
Discussão sobre 
as narrativas e 
recursos para 
gravação e edição 

-Escrever o roteiro 
- conhecer critérios para 
avaliar DS 
-Conhecer recursos para 
gravação e edição 
- Gerir e implementar um 
processo de DS na escola 

-ler os textos 
-Finalizar o story table 
-escrever o roteiro definindo 
cenas, tecnologias e mídias  
-Avaliar o story table de um 
colega utilizando o checklist 
- participar do encontro 
presencial  
 
 

28/10 a 
17/11 

Arquivo: Finalizar o roteiro e o 
story table  
Arquivo: A arte de narrar como 
representação do sujeito  
Livro e Arquivo: Da teoria à 
prática: o Digital Storytelling na 
escola  
Videos Exemplo de Digital 
Storytelling: "São poucas as 
músicas que conseguem esse 
sentimento, não acha?” 
"Algumas histórias nunca foram 
feitas para crianças” 

Fórum: 
Projetando um 
percurso de 
Digital 
Storytelling na 
Escola  
Arquivo: 
Checklist do 
DS  

Ead/ 
presencial 

Unidade 4  Experimentando 
o Digital 
Storytelling 
Conclusão da 
produção do (DS).  

-Finalizar o processo de 
produção do digital 
storytelling 

-participar do fórum de troca 
de ideias 
-gravar e editar o DS 
-compartilhar o link do DS 
produzido 
-realizar a autoavaliação do 
produto final 

18/11 a 
08/12 

Fórum: Trocando ideias sobre 
DS  
Tarefa: Autoavaliação do Produto 
Final  
Fórum: Envio do link do produto 
final 

Produto final 
(DS) 
Autoavaliação 
do DS 

ead 

Socialização  Compartilhamento
avaliação e 
feedback das 
produções 

Socializar o Digital 

storytelling  

-compartilhar o Digital 

Storytelling 

-dialogar sobre o processo de 

produção 

08/12   Encontro 
presencial 

Avaliação Satisfação do 
curso e 
competências 
digitais 

-Refletir sobre o 
desenvolvimento de 
competências digitais 

-responder questionário de 
avaliação do curso e das 
competências digitais 

19/12 a 
31/01 

Questionário: Pós-teste e 
avaliação de satisfação 

 ead 
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Matriz do Curso Digital Storytelling: 2ª edição 

UNIDADES CONTEÚDO 
 

OBJETIVOS 
O que deverá saber ao 
terminar a unidade 

ATIVIDADES 
dos cursistas 

PERÌODO FERRAMENTAS  AVALIAÇÃO Modalidade 

Informações 

Gerais 

Introdução ao curso 
- ambientação ao 
moodle  

-Conhecer o ambiente 
virtual 
 -Explorar a plataforma 
moodle e as ferramentas 
- Realizar atividades 
online 
-Interagir com as 
atividades, com o curso e 
colegas 

-acessar moodle 
- assistir video apresentação 
moodle 
- preencher perfil- foto 
-acessar cronograma 
-participar fórum de 
apresentação e interação com 
colegas 
-responder questionário perfil e 
expectativas 

24 a 27 de 
maio 

-Fórum apresentação 
-video apresentação do moodle 
-cronograma do curso 
-questionário 

Questionário: 
Perfil + 
expectativas 
 

assincrono 

Unidade 1  Introdução ao 

curso e ao Digital 

Storytelling: 

Primeiro contato 

com o Digital 

Storytelling 

-Conhecer o Digital 

Storytelling 

- Explorar os elementos de 

composição de imagens 

(gramática das imagens) 

- Analisar a construção de 

imagens 

-ler os textos  

- assistir aos vídeos 

- preencher o questionário 

- realizar a atividade de análise 

de imagens 

 

26 de maio 

a 08 de 

junho 

 

Livro e arquivo: O Digital 

Storytelling entre mídia-educação e 

educação cidadã  

Videos Exemplos de Digital 

Storytelling: A história de Malak 

Mulheres Fantásticas  

Arquivo: A gramática das imagens 

fixas  

-Questionário Pré-

teste: 

Competências 

Digitais 

-Atividade: Análise 

de imagem 

(Fórum) 

assincrono 

Encontro 

online 1 

 

Produção de 

imagem -Storytable 

-Criação e edição 

de imagens 

-Plataforma Canva 

-Banco de imagens 

livres 

-Direitos autorais 

-Práticas em sala 

de aula 

-Conversar sobre 
produção e edição de 
imagens e direitos autorais 
-Explorar as 
funcionalidades da 
plataforma Canva 
-Criar um storytable  
-Discutir sobre as 
possibilidades de práticas 
em sala de aula 

-Participar do encontro online 

-Criar um storyboard na 

plataforma Canva 

-compartilhar suas produções e 

interagir com tutores e colegas 

-Avaliar encontro 

28/05 -Plataforma Teams 
-Plataforma Canva 
-Fórum moodle 
-Questionário de avaliação do 
encontro 

Storytable* 

(fórum) 

Questionário * 

síncrono 
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Unidade 2  Gramática 
audiovisual 
 

-Conhecer os elementos 
de construção do 
audiovisual 
-Analisar e interpretar 
elementos de conteúdos 
midiáticos 

-ler os materiais didáticos 
-assistir aos vídeos referentes 
a atividade 
-realizar as atividades de 
análise de vídeo 
-avaliar a análise dos colegas 
no fórum 

08 a 19/06 Arquivo: A gramática audiovisual 
Arquivo: Orientações para as 
atividades (análise e avaliação) 
Fórum de compartilhamento de 
atividades 

-Análise de vídeo 
-Avaliar a análise 
de um colega 

assincrono 

Encontro 
online 2 
 

Produção de 
Podcast 

-Conhecer plataformas 

para gravação e edição de 

som (Anchor, Audacity) 

-Explorar elementos da 

narração, gravação, 

edição de som, trilhas, 

efeitos sonoros, 

aplicativos para edição 

-Criar gravar, editar um 

episódio de podcast 

-Compreender como 

utilizar o recurso nas 

práticas pedagógicas 

-Participar do encontro online 

- Criar um episódio de podcast 

-Conversar sobre as 

possibilidades de uso nas 

práticas pedagógicas 

17/06 -Plataforma Audacity 
-Plataforma Anchor 
-Fórum moodle 
-Questionário de avaliação do 
encontro 

Narração (áudio)* 
Questionário* 

síncrono 

Unidade 3 Escrevendo as 
narrativas 
 
 

-Conhecer as ferramentas 
para a construção do DS 
-Escolher as técnicas e os 
materiais mais adequados 
para a construção do DS 
-Construir um 
planejamento de DS -
Compreender os aspectos 
éticos e legais da 
produção midiática 

-ler os materiais didáticos 
- produzir o mapa da história 
(storymap) 
-realizar a autoavaliação do 
mapa (checklist) 
- escrever a narrativa 
-gravar narração 
-realizar a autoavaliação da 
narrativa 
-reescrever a narrativa 

19/06 a 
11/07 

Arquivo: O Digital Storytelling entre 
mídia-educação e educação cidadã 
Arquivo: A arte de contar história 
como representação do sujeito - 
parte 1 e 2 
Arquivo: Exemplo de storytable  
Arquivo: Exemplo de Narrativa 
Arquivo: Checklist de 
autoavaliação 
 

Atividade: mapa 
da história 
Atividade: 
autoavaliação do 
mapa (Story Map) 
Atividade: 
desenvolver a 
narrativa, gravar a 
narração arquivo 
de audio) e 
reescrever  
Atividade: 
autoavaliação da 
narrativa  

assíncrono 

Encontro 3 
online 

Produzindo 
narrativas 
colaborativas 
 Dicas de como 
contar histórias 
envolventes, 
elementos da 

-Conhecer possibilidades 
da plataforma Jamboard 
-Identificar a estrutura das 
narrativas  
-Explorar a criatividade e 
escrita através de 
produção de narrativas em 

-Participar do encontro online 

-Construir narrativas em 

grupos partindo dos elementos 

propostos 

-Interagir sobre as produções e 

01/07  -Plataforma Jamboard 
-Fórum moodle 
-Questionário de avaliação do 
encontro 

Narrativa 
(jamboard)* 
Questionário* 

síncrono 
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narrativa 
 
 

grupo 
-Construir uma narrativa 
colaborativa (em grupos) 
-Conhecer recursos 
digitais que possibilitam a 
interação nas aulas 

possibilidades nas práticas 

pedagógicas 

Unidade 4  O Digital 
Storytelling na 
Escola 
Implementação do 
roteiro do Digital 
Storytelling 
 

-Escrever o roteiro 
-Conhecer critérios para 
avaliar DS 
-Conhecer recursos para 
gravação e edição 
- Compreender como 
implementar o processo 
de DS na escola 

-ler os textos 
-Finalizar o roteiro definindo 
cenas e tecnologias, recursos 
e mídias  
-realizar a autoavaliação com 
checklist 
 
 
 
 

12 a 31/07 Livro e Arquivo: Da teoria à 
prática: o Digital Storytelling na 
escola 
Vídeos Exemplo de Digital 
Storytelling: "São poucas as 
músicas que conseguem esse 
sentimento, não acha?”  
 "Algumas histórias nunca foram 
feitas para crianças”  
Arquivo: Checklist de 
autoavaliação do DS 

Atividade: 
Projetando um 
percurso de Digital 
Storytelling na 
Escola (Fórum) 
Autoavaliação: 
Checklist do DS  

 

Encontro 4 
online 
 

Criação e edição de 
video 
Elementos do DS 
 
 

-Conhecer ferramentas e 
recursos para gravação e 
edição de videos (adobe 
Spark) 
-Dominar as habilidades 
técnicas básicas de 
produção de video 
- Gravar e compartilhar um 
pequeno vídeo 
-Compreender as 
possibilidades de criação 
de video com alunos 

-Participar do encontro online 
-Construir narrativas em grupos 
partindo dos elementos 
propostos 
-Interagir sobre as produções e 
possibilidades nas práticas 
pedagógicas 

15/07 -Recurso Adobe Spark 
-Fórum moodle 
-Questionário de avaliação do 
encontro 

Video 
(adobe spark)* 
Questionário* 

Síncrono 

Unidade 5: 
Experimenta
ndo o Digital 
Storytelling 
 

Conclusão da 
produção do (DS).  

-Finalizar o processo de 
produção do Digital 
Storytelling 
 

-participar do fórum de troca de 
ideias 
-gravar e editar o DS 
-compartilhar o link do DS 
produzido 
-realizar a autoavaliação do 
produto final 

31 de julho 
a 16 e 
agosto 

Fórum: Trocando ideias sobre DS  
Atividade: Autoavaliação do 
Produto Final  
Arquivo: Formulário de 
Autoavaliação do Produto Final  
Fórum: Envio do link do produto 
final  

Produto final (DS) 
Autoavaliação do 
DS 

assíncrono 

Encontro 5 Compartilhamento 
das produções 

Socializar o Digital 
Storytelling  

-compartilhar o Digital 
Storytelling 
-dialogar sobre o processo de 
produção 

26 de 
agosto 

-Questionário de avaliação do 
encontro 

Questionário* Síncrono 

https://www.moodle.udesc.br/mod/forum/view.php?id=166940
https://www.moodle.udesc.br/mod/assign/view.php?id=173609
https://www.moodle.udesc.br/mod/assign/view.php?id=173609
https://www.moodle.udesc.br/mod/resource/view.php?id=173607
https://www.moodle.udesc.br/mod/resource/view.php?id=173607
https://www.moodle.udesc.br/mod/forum/view.php?id=173610
https://www.moodle.udesc.br/mod/forum/view.php?id=173610
https://www.moodle.udesc.br/mod/forum/view.php?id=173610
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Avaliação Satisfação do curso 
e competências 
digitais 

-Refletir sobre o 
desenvolvimento de 
competências digitais 

-responder questionário de 
avaliação do curso e das 
competências digitais 

até 05/09 Questionário: Pós-teste e 
avaliação de satisfação 

Questionário assíncrono 

*As avaliações dos encontros online não são obrigatórias
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIOS 

Questionário Perfil 1ª edição 

 

I – Perfil tecnológico  

1. Como você avalia a sua habilidade em relação ao uso das tecnologias digitais? 

□ Muito baixa 

□ Baixa 

□ Médio 

□ Alta 

 

2. Você dispõe de computador próprio?  

(    ) Sim      (    ) Não  

 

3. Como julga o seu desempenho frente ao uso do computador?  

(Ex.: editar e formatar textos, tabular dados numa planilha, digitar, criar apresentações)  

a (    ) Péssimo       b  (    ) Ruim    c  (    ) Razoável  d (    ) Bom              e  (    ) Excelente  

 

4. Quais os seguintes dispositivos com acesso a internet você tem para uso pessoal? 

(   )Computador 

(   ) Notebook ou netbook 

(   ) Tablet 

(   ) Smartphone 

(   )Outros 

 

5. Como julga o acesso (pessoal) à internet que você dispõe? (quanto à velocidade, custos, 

local...)  

a (    ) Péssimo     b  (    ) Ruim      c  (    ) Razoável  d (    ) Bom           e  (    ) Excelente f  (    ) 

Não tenho acesso a internet  

 

6. Como julga o seu desempenho frente ao uso da internet?  

(Ex.: pesquisa, bases de dados, compartilhamento de informações, lazer, e-commerce....)  

a (    ) Péssimo        b (    ) Ruim     c (    ) Razoável d (    ) Bom              e (    ) Excelente  

 

7. Você já se sentiu excluído por não saber utilizar o computador ou outros equipamentos com 

internet, ou por não ter acesso a esses recursos? Comente sua resposta.  

a (    ) Sim             b (    ) Não  

____________________________________________________ 

 

8. Com qual frequência você utiliza a internet?   

(    ) não acesso 

(    ) algumas vezes por semana  

(    ) diariamente  

(    ) várias vezes por dia 

9. Onde você acessa com mais frequência a internet?   

(   ) casa 

(   ) trabalho  

(   ) em deslocamento  

(   ) universidade  

(   ) biblioteca 

(   )outros 
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10. Qual dispositivo você utiliza mais para acessar a internet?   

(   ) computador de mesa (desktop)  

(   ) computador portátil (laptop)  

(   ) smartphone 

(   ) tablet  

(   ) outros (tvs, videogames etc.) 

 

11. Você acessa a internet com  facilidade. 

(   ) concordo plenamente  

(   ) concordo parcialmente  

(   ) não concordo nem discordo   

(   ) discordo parcialmente  

(   ) discordo plenamente 

 

12. O que o impede de acessar a internet na sua vida cotidiana? 

(   ) Não tenho interesse  

(   ) Não é relevante para minha vida   

(   ) Não conheço os programas/ sites/ aplicativos 

(   ) Não tenho problema para acessar a internet 

 

13. Escolha um número de 1 a 5 para pontuar a sua dificuldade em acessar a internet? (5 indica 

a maior dificuldade e 1 a menor) 

(   ) 1 (   ) 2 (   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 

 

14. Você utiliza aplicativos no smarthphone? Quais? 

 
15. Na sua formação inicial (magistério ou graduação) obteve conhecimentos de informática? 

(   )Não 

(   )Sim, aulas teóricas de informática básica 

(   )Sim, aulas práticas de informática básica 

(   ) Sim, cursos básicos e análise de softwares educativos/aplicativos 

(   )Sim, mas não lembro 

(   )Outro: 

 

16. De que forma você aprendeu a utilizar as tecnologias digitais? 

 Com cursos na área 

 Na prática, no dia a dia 

 No trabalho 

 com colegas/familiares/ amigos 

 Outro: 

 

17. Você utiliza tecnologias digitais no seu dia a dia na escola? 

 Sim 

 Não 

 

18. Caso não utilize as tecnologias na escola, qual são os motivos? 

 Não tem computador 

 Condições inadequadas 

 Acesso precário a internet 

 Falta de conhecimento 
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 Falta de interesse 

 Outro: 

 

19.  Como utiliza as tecnologias digitais na escola? 

 

20.  Quais tecnologias digitais utiliza? 

 

21.  Com que frequência você utiliza as tecnologias digitais com seus alunos?  

Nunca – Raramente – Ás vezes – Semanalmente – Todos os dias 

 

Computador sem acesso à internet  

Computador com acesso à internet  

Notebook ou tablet não conectado à Internet 

Notebook ou tablet conectado à Internet 

Celular / smartphone fornecido pela escola 

Celular / smartphone pessoal 

 Quadro interativo  

Câmera digital 

 Laboratório de informática 
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Questionário Pré-Teste 1ª edição 

 

 

 

I. Perfil Profissional 

Nome:___________________________ 

 

1. Qual a sua idade? * 

(   ) Menos que 20 anos 

(   ) Entre 20 e 25 anos 

(   ) Entre 26 e 30 anos 

(   ) Entre 31 e 35 anos 

(    ) Entre 36 e  45 anos 

(   ) Entre 46 e -55 anos 

(   ) Mais que 55 anos 

 

2. Sexo 

(   )feminino 

(   ) masculino 

 

3. Qual é a sua qualificação acadêmica? 

□ Graduação incompleta  

□ Graduação completa 

□ Especialização 

□ Mestrado 

□ Doutorado 

□Pós-doutorado 

 

 4. Qual a área da sua formação inicial (graduação): ______ 

 

5. Qual a sua atividade profissional? 

□ Professor(a) da Educação Infantil 

□ Professor(a) dos anos iniciais do Ensino Fundamental 

□ Professor(a) dos anos finais do Ensino Fundamental 

□ Professor(a) do Ensino Médio 

□ Outro 

 

6. Se marcou a opção “Outro” na questão anterior, informe aqui a sua atividade profissional: __ 
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7. Qual a sua carga horária semanal de trabalho na educação?  

(   ) até 20h (meio período) 

(   ) entre 20h e 40 h (período integral) 

(   ) acima de 40h 

 

8. Qual é o seu contrato: 

□Efetivo   

□ ACT 

 

9. Você tem outra ocupação profissional, além de atuar na educação? Qual? _____ 

 

10. Informe o seu tempo de atuação profissional na educação: ____________ 

 

II – Expectativas sobre o Curso Digital Storytelling (Narrativas Digitais) 

 

11. Quais são suas principais expectativas sobre o curso DS? [Por favor, indique no máximo 3 

respostas em ordem de interesse, sendo 1 para o maior interesse] 

(   ) Para qualificar minha capacidade de ensinar utilizando as tecnologias digitais  

(   ) Para qualificar as minhas competências digitais (alfabetização digital) 

(   ) Para qualificar minha capacidade de aprender online  

(   ) Entrar em contato com outros professores  

(   ) Para acessar e me apropriar de novas tecnologias digitais  

(   ) Eu não tenho expectativas específicas  

(   ) Outra 

 

12. Se você assinalou a opção “Outra” na questão anterior, especifique aqui: 

 

13. Quais seriam os principais obstáculos para a realização das atividades do curso DS? 

[Por favor, indique no máximo 3 respostas em ordem de interesse, sendo 1 para o maior 

interesse] 

(   ) Falta de equipamento 

(   ) Falta de habilidades técnicas 

(   ) Falta de tempo 

(   ) Carga de trabalho 

(   ) Falta de suporte técnico dos tutores 

(   ) Falta de apoio pedagógico dos tutores 

(   ) Baixo apoio institucional 

(   ) Baixa colaboração com os pares 

(   ) Eu não consigo ver no momento nenhum obstáculo específico 

(   ) Outro 

 

14. Se você assinalou a opção “Outro” na questão anterior, especifique aqui: 

 

15. Com que frequência você usa as seguintes plataformas/recursos: 
Nunca - Raramente acesso - Às vezes eu acesso - Acesso semanalmente - Acesso todos os dias 

Email 

Facebook 

Instagran 

Twitter  

Youtube/ vimeo 

Google 

Google drive 

Whatsapp  

Outros 
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16. Caso tenha assinalado outros, especifique aqui: 

 

17. Que competências você espera desenvolver por meio desta atividade de formação? [Por 

favor, indique no máximo 3 respostas em ordem de interesse, sendo 1 para o maior interesse] 

(   ) Competências técnicas  

(   ) Competências de análise de conteúdos veiculados nas mídias 

(   ) Competências de produção de conteúdos digitais 

(   ) Competências pedagógicas  

(   ) Outra 

 

18. Se você assinalou a opção “Outro” na questão anterior, especifique aqui: 

 

19. Você já se envolveu em aprendizado combinado (ou seja, atividades de aprendizado 

presencial e online)?  

□ Sim  

□ Não 

 

20. Como avalia essas experiências anteriores? 

 
21. Quais são as plataformas de interação social digital utilizadas pela escola? 

 Twitter 

 Youtube 

 Facebook 

 Blog 

 Outro:  

 

22. Como você avalia o seu interesse pela temática Digital Storytelling (Narrativas digitais)?  

□ Nenhum interesse 

□ Pouco interesse 

□ Muito interesse 

 

23. Você já teve experiências anteriores (cursos/formações) sobre a temática Narrativas 

Digitais? 

□ Sim 

□ Não 

□ Não lembro 

 

24. Caso a resposta seja positiva, como avalia as experiências anteriores? 

 

25.As questões a seguir tem por objetivo que você avalie a sua competência digital hoje, ou seja, 

a sua competência envolvendo o uso das tecnologias digitais no seu dia a dia. Para cada questão, 

marque apenas uma das alternativas: 

Sem competência, Pouca competência, Média competência, Muita competência, Total 

competência 
 
 

1. Produzir um texto usando processador de texto  

2. Usar e-mail para se comunicar 

3. Utilizar software de edição de imagens (Capturar e editar)  

4. Utilizar software de edição de vídeo (Gravar e editar filmes) 

5. Criar um banco de dados 

6. Organizar arquivos de computador em pastas e subpastas 

7. Criar apresentações com funções de animação 
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8. Participar de discussões em fóruns na internet  

9. Criar e manter blogs ou websites 

10. Criar histórias coletivamente utilizando tecnologias digitais  

11. Baixar e instalar software no computador 

12. Participar de redes sociais  

13. Procurar informações na internet  

Compartilhar um link,  arquivo (foto, documento) 

14. Editar documentos no Google drive  

15. Usar "palavras-chave" ou outros filtros na internet (busca avançada) 

16. Checar a veracidade de uma informação antes de compartilhá-la por meios digitais. 

17. Usar os princípios da netiqueta (conjunto de regras de conduta online)  

18. Classificar a informação e definir o local mais adequado para armazená-la, permitindo 

recuperá-la com agilidade posteriormente. 

19. Selecionar conteúdos de interesse (fanpages no Facebook, assinatura de blogs, cadastro 

em newsletter etc.) 

20. Buscar soluções para os problemas do seu trabalho, criando ambientes de colaboração 

por meio de ferramentas digitais –comunidades, grupos de trocas de e-mail, mensagem, 

etc. ) 

21. Criar conteúdos digitais em diferentes formatos e linguagens (ex. apresentação em 

Power point,  tabelas, fluxogramas, imagem, áudio).  

22. Informar a fonte e/ou autoria quando do uso de informações de terceiros para 

elaboração do seu conteúdo. 

23. Adotar procedimentos de segurança como proteção e sigilo da senha; atualização do 

antivírus e cuidados necessários com conteúdos maliciosos/suspeitos recebidos por 

meio digital. 

24. Agir de forma prudente relativo às questões sobre a exposição de sua privacidade e de 

outros nos meios digitais.  

25. Realizar as primeiras tentativas de resolver um problema técnico em um equipamento 

ou busca informações com esse intuito na internet  

26. Identificar problemas em um ambiente e refletir sobre a possibilidade da existência de 

ferramentas digitais que podem resolvê-los, construindo a solução em colaboração. 

27. Avaliar seu nível de conhecimento para atuação nos meios digitais e identificar suas 

necessidades de novas aprendizagens.  

28. Usar a internet para trabalho colaborativo e a comunicação e interação interpessoal  

29. Ajudar os alunos para que se apropriem das tecnologias e desenvolvam competências 

em seu uso 
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Questionário Pós-teste e Satisfação 1ª edição 

 

 
 
1. Como você avalia as suas habilidades em relação ao uso das tecnologias digitais após a realização 

do curso? * 

 

2. Você concluiu o curso Digital Storytelling? Caso sua resposta seja positiva pule para a questão 4 

□ Sim 

□ Não 

 

3. Caso não tenha concluído o curso, realizou as atividades até que unidade? 

□Unidade 0 - Introdução ao Curso e ao Digital Storytelling  

□ Unidade 1- Gramática das Imagens e Gramática do audiovisual  

□ Unidade 2- Escrevendo as narrativas  

□ Unidade 3- O Digital Storytelling na escola  

□ Unidade 4- Experimentando o Digital Storytelling 

 

4. Quais foram as dificuldades que o(a) impediram de finalizar o curso? Explique: 

 

5. Como você avalia as suas habilidades em relação ao uso das tecnologias digitais após a realização 

do curso? 

□ Alta 

□ Satisfatória 

□ Baixa 

□ Muito Baixa 

 

6. Em relação a atividade de criar um Digital Storytelling, indique a frase que melhor o (a) representa: 

□ precisei de auxílio para criar e editar o vídeo  

□ tive dificuldades, mas consegui criar e editar o vídeo sozinho  

□ realizei a atividade de criação e edição do vídeo sem dificuldades 

 

7. Quais atividades foram mais interessantes para você? [Indique no máximo 3 opções] 

□ Encontro presencial 

□Exercícios de criar mapa (story map, story table) e roteiro 

□ Exercícios de autoavaliação 

□ Exercícios de análise de conteúdo audiovisual  

□ Exercícios de produção de conteúdo audiovisual  

□Trabalho em grupo  

□Discussão em fórum  

□ Outro 
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8. Quais foram as atividades mais difíceis para você? [Indique no máximo 3 opções] 

□Exercícios de criar mapa (story map, story table) e roteiro 

□ Exercícios de autoavaliação 

□ Exercícios de análise de conteúdo audiovisual  

□ Exercícios de produção de conteúdo audiovisual  

□Trabalho em grupo  

□Discussão em fórum  

□ Outro 

 

9. Para cada uma das seguintes afirmações, indique seu nível de concordância/desacordo: 

Concordo plenamente – Concordo- Não tenho certeza- Discordo- Discordo totalmente 

• O curso foi interessante 

• O curso foi fácil 

• As instruções do curso foram claras 

• O programa do curso foi cumprido de acordo com o divulgado 

• O material didático foi satisfatório quanto à qualidade. 

• Os conteúdos e recursos audiovisuais, foram satisfatórios quanto à quantidade e à qualidade 

• Os encontros presenciais atenderam as necessidades 

• Os conteúdos estavam alinhados aos objetivos da formação 

• Os recursos/atividades foram relevantes para os objetivos do curso 

• As instalações de realização do curso foram adequadas. 

• O acesso e a disposição dos conteúdos na plataforma moodle atenderam as necessidades 

• A carga horária foi satisfatória. 

• O tempo para realizar as atividades foi adequado 

• Usarei a formação, ou parte dela no meu contexto profissional 

 

10. Na sua opinião, em que aspectos o curso poderia melhorar? (ex. temática, conteúdo e plataforma 

moodle) 

 

10. Para cada uma das seguintes afirmações, indique seu nível de concordância/desacordo: QUANTO 

AOS FACILITADORES: professores, tutores 

Concordo plenamente – Concordo- Não tenho certeza- Discordo- Discordo totalmente 

• Demonstraram domínio do conteúdo do curso  

• Abordaram adequadamente os assuntos do curso 

• Criaram clima favorável a participação dos participantes  

• Foram objetivos em suas explicações 

• Esclareceram as dúvidas dos participantes  

• Consideraram as solicitações dos participantes 

 

11. Em relação aos facilitadores, que aspectos poderiam melhorar? 

 

12. Para cada uma das seguintes afirmações, indique seu nível de concordância/desacordo: QUANTO 

AO SEU DESEMPENHO 

Concordo plenamente – Concordo- Não tenho certeza- Discordo- Discordo totalmente 
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• Eu aprendi muito durante o curso  

• O curso de digital storytelling qualificou minhas habilidades técnicas 

• O curso qualificou minhas práticas para o uso das tecnologias digitais 

• O curso qualificou minhas habilidades de avaliação crítica de conteúdos veiculados pelas 

mídias  

• O curso qualificou minha capacidade de aprender online  

• O curso ajudou no contato online com outros professores 

• O curso qualificou minhas habilidades de produção de conteúdos digitais 

• O curso qualificou minhas habilidades de implementar dispositivos e recursos digitais no 

processo de ensino (intervenções pedagógicas)  

• O curso qualificou minhas habilidades de desenvolver novos formatos e métodos pedagógicos 

para o ensino  

• Participei de todas as atividades do curso  

• Interagi ativamente com colegas durante o curso  

• A realização de um produto foi importante pra mim 

 

13.  Para cada uma das seguintes afirmações, indique seu nível de concordância/desacordo: 

EXPERIÊNCIA ONLINE 

Concordo plenamente – Concordo- Não tenho certeza- Discordo- Discordo totalmente 

• Enfrentei dificuldades técnicas 

• As instruções foram claras o suficiente para realizar as atividades online  

• A carga de trabalho foi adequada 

• As atividades online foram relevantes 

• As competências desenvolvidas no curso serão úteis para minha vida profissional 

 

14. [QUANTO À DIVULGAÇÃO] Você tomou conhecimento do curso por meio de: 

□ DTE – Prefeitura Municipal  

□ Facebook, Instagram (redes sociais) 

□  Email  

□ Amigos, colegas  

□ Cartaz, folder (meio impresso)  

□ outro 

 

15. Como você avalia a qualidade do curso? Comente: 

 

16. Se você pudesse mudar algumas atividades para melhorá-las, como você as mudaria? 

17. Além dos recursos que foram disponibilizados na plataforma moodle, quais outros recursos você 

acredita que poderiam ter auxiliado no desenvolvimento das atividades do curso? (vídeo aula, grupo de 

conversa, etc) 

 

18. Quais foram as dificuldades encontradas no decorrer do curso? Você pensou em desistir devido a 

alguma dificuldade? Comente sua resposta 

 

19. Quais obstáculos interferiram no seu desempenho das atividades do curso? 

Marque todas que se aplicam: 
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□  tempo disponível para as atividades internet / acesso / equipamentos  

□ apoio institucional 

□  habilidades técnica  

□ outro 

 

20. Após a realização do curso, qual nível de competência tem para realizar as seguintes atividades: 

Sem competência, Pouca competência, Média competência, Muita competência, Total competência 
 

 

1. Produzir um texto usando processador de texto  

2. Usar e-mail para se comunicar 

3. Utilizar software de edição de imagens (Capturar e editar)  

4. Utilizar software de edição de vídeo (Gravar e editar filmes) 

5. Criar um banco de dados 

6. Organizar arquivos de computador em pastas e subpastas 

7. Criar apresentações com funções de animação 

8. Participar de discussões em fóruns na internet  

9. Criar e manter blogs ou websites 

10. Criar histórias coletivamente utilizando tecnologias digitais  

11. Baixar e instalar software no computador 

12. Participar de redes sociais  

13. Procurar informações na internet  

Compartilhar um link,  arquivo (foto, documento) 

14. Editar documentos no Google drive  

15. Usar "palavras-chave" ou outros filtros na internet (busca avançada) 

16. Checar a veracidade de uma informação antes de compartilhá-la por meios digitais. 

17. Usar os princípios da netiqueta (conjunto de regras de conduta online)  

18. Classificar a informação e definir o local mais adequado para armazená-la, permitindo 

recuperá-la com agilidade posteriormente. 

19. Selecionar conteúdos de interesse (fanpages no Facebook, assinatura de blogs, cadastro em 

newsletter etc.) 

20. Buscar soluções para os problemas do seu trabalho, criando ambientes de colaboração por 

meio de ferramentas digitais –comunidades, grupos de trocas de e-mail, mensagem, etc. ) 

21. Criar conteúdos digitais em diferentes formatos e linguagens (ex. apresentação em Power 

point,  tabelas, fluxogramas, imagem, áudio).  

22. Informar a fonte e/ou autoria quando do uso de informações de terceiros para elaboração do 

seu conteúdo. 

23. Adotar procedimentos de segurança como proteção e sigilo da senha; atualização do antivírus 

e cuidados necessários com conteúdos maliciosos/suspeitos recebidos por meio digital. 

24. Agir de forma prudente relativo às questões sobre a exposição de sua privacidade e de outros 

nos meios digitais.  

25. Realizar as primeiras tentativas de resolver um problema técnico em um equipamento ou 

busca informações com esse intuito na internet  

26. Identificar problemas em um ambiente e refletir sobre a possibilidade da existência de 

ferramentas digitais que podem resolvê-los, construindo a solução em colaboração. 

27. Avaliar seu nível de conhecimento para atuação nos meios digitais e identificar suas 

necessidades de novas aprendizagens.  

28. Usar a internet para trabalho colaborativo e a comunicação e interação interpessoal  

29. Ajudar os alunos para que se apropriem das tecnologias e desenvolvam competências em seu 

uso 

22. Que conteúdos relacionados às tecnologias digitais você gostaria de ter como curso de formação 

continuada? 
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QUESTIONÁRIOS 2ª EDIÇÃO 
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Questionário Perfil e expectativas 2ª edição 

 

 

2. Qual é seu nível de formação?* 

□ Cursando ensino superior 

□ Graduação completa 

□ Cursando pós-graduação (especialização) 

□ Pós-graduação- Especialização completa 

□ Cursando pós-graduação (Mestrado) 

□ Pós-graduação- Mestrado completo 

□ Cursando Pós-graduação (Doutorado) 

□ Pós-graduação Doutorado completo 

3. Qual é o curso da sua formação inicial (graduação):* 

4. Qual a sua atividade profissional?* 

□ Professor(a) da Educação Infantil 

□ Professor(a) dos anos INICIAIS do Ensino Fundamental 

□ Professor(a) dos anos FINAIS do Ensino Fundamental 

□ Professor(a) dos anos INICIAIS E FINAIS do Ensino Fundamental 

□ Professor(a) do Ensino Médio 

□ Outro 

 

5. Se marcou a opção “Outro” na questão anterior, informe aqui a sua atividade profissional: 

 

6. Qual a sua carga horária semanal de trabalho na educação?* 

 

7. Contando com este ano letivo, há quantos anos leciona? 

 

8. Ministrou aula no período da pandemia? 
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9. Quais os recursos digitais e ferramentas de interação utilizou nas suas aulas no período de 

pandemia? 

 

10. Quais são as plataformas de interação social (ou redes sociais) utilizadas pela sua escola? 

 

11. Você já se envolveu em cursos de formação online?* 

□ Sim 

□ Não 

 

12. Se você respondeu “Sim” na questão anterior, como avalia essas experiências anteriores? Quais 

foram os aspectos marcantes? (positivos e negativos?) 

 

13.Quais são suas principais expectativas em relação ao curso Digital Storytelling? [Por favor, assinale 

no máximo 3 expectativas, sendo que deve marcar: 1. Muito interesse;  2. Médio interesse; e 3. Pouco 

interesse] 

(  ) Para melhorar minha capacidade de ensinar utilizando as tecnologias digitais 

(  ) Para melhorar as minhas competências digitais (alfabetização digital) 

(  ) Para melhorar minha capacidade de aprender online 

(  ) Entrar em contato com outros professores 

(  ) Para acessar e se apropriar de novas tecnologias digitais 

(  ) Eu não tenho expectativas específicas 

(  ) Outra 

14. Se você assinalou a opção “Outra” na questão anterior, especifique aqui: 

 

15. Quais seriam os principais obstáculos na realização das atividades do curso Digital Storytelling? 

[Por favor, assinale no máximo 3 obstáculos, sendo: 1. Maior obstáculo; 2. Médio obstáculo; e 3. menor 

obstáculo] 

(  )Falta de equipamento 

(  ) Falta de tempo 

(  )Falta de habilidades técnicas 

(  ) Carga de trabalho 

(  )Falta de suporte técnico dos tutores 

(  )Falta de apoio pedagógico dos tutores 

(  )Baixo apoio institucional 

(  )Baixa colaboração com os pares 

(  )outro 

 

16. Se você assinalou a opção “Outro” na questão anterior, especifique aqui: 

 

17. Que competências você espera desenvolver por meio do curso Digital Storytelling? [Por favor, 

assinale no máximo 3 competências, sendo: 1. Muito interesse; 2. Médio interesse; e 3. Pouco 

interesse] 

(  )Competências técnicas 

(  )Competências de análise de conteúdos veiculados nas mídias 

(  ) Competências de produção de conteúdos digitais 

(  )Competências pedagógicas 

(  ) outra 

 

18. Se você assinalou a opção “Outro” na questão anterior, especifique aqui: 

19. Se desejar, use esse espaço para expressar suas expectativas em relação ao curso: 
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Questionário Pré-teste e Pós-teste: Competências Digitais 

 

 

 

2. Quão confiante você se sente hoje para realizar as seguintes atividades: (Assinale cada sentença com 

uma das alternativas -Sem competências, Pouca competência Média Competência, Muita competência, 

Total competência ) 

 
1 Produzir um texto usando processador de texto (word, etc) 

2 Usar e-mail para se comunicar 

3 Utilizar software de edição de imagens (capturar e editar fotos digitais) 

4 Utilizar software de edição de vídeo (Gravar, capturar e editar filmes) 

5 Criar um banco de dados 

6 Organizar arquivos de computador em pastas e subpastas 

7 Criar apresentações com funções de animação 

8 Participar de discussões em fóruns na internet 

9 Criar e manter blogs ou websites 

10 Criar histórias coletivamente utilizando tecnologias digitais 

11 Baixar e instalar software no computador 

12 Participar de redes sociais 

13 Procurar informações na internet 

14 Compartilhar um link, arquivo (foto, documento) 

15 Editar documentos no Google drive 

16 Usar palavras-chave ou outros filtros em pesquisas (busca avançada) 

17 Checar a veracidade de uma informação antes de compartilhá-la 

18 Usar os princípios da netiqueta (conjunto de regras de conduta online) 

19 Classificar a informação e definir o local mais adequado para armazená-la, permitindo recuperá-la com 

agilidade posteriormente 

20 Selecionar conteúdos de seu interesse (fanpages no Facebook, assinatura de blogs, cadastro em newsletter 

etc.) 
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21 Criar conteúdos digitais em diferentes formatos (por exemplo, uma apresentação em Power point que inclua 

textos, tabelas, fluxogramas, imagem, áudio) 

22 Informar a fonte e/ou autoria quando do uso de informações de terceiros para elaboração do seu conteúdo 

23 Adotar procedimentos de segurança como proteção e sigilo da senha; atualização do antivírus e cuidados 

necessários com conteúdos maliciosos/suspeitos recebidos por meio digital 

24 Agir de forma prudente relativo às questões sobre a exposição de privacidade (própria e dos outros) nos 

meios digitais 

25 Realizar tentativas de resolver um problema técnico em um equipamento ou buscar informações na internet 

(por exemplo, pesquisar solução no Google) 

26 Identificar problemas em um ambiente, refletir sobre a possibilidade da existência de ferramentas digitais 

que podem resolvê-los, construindo a solução em colaboração 

27 Avaliar seu nível de conhecimento para atuação nos meios digitais e identificar suas necessidades de novas 

aprendizagens 

28 Usar a internet para trabalho colaborativo e a comunicação e interação interpessoal 

29 Ajudar os alunos para que se apropriem das tecnologias e desenvolvam competências em seu uso 

30 Saber navegar na Internet para localizar informação e recursos educativos digitais em diferentes formatos, 

de fontes de informação dinâmicas e de interesse para o seu trabalho docente. 

31 Conceber uma estratégia personalizada de busca e filtragem da informação para encontrar informação e 

recursos adequados às suas necessidades docentes. estratégia personalizada de busca e filtragem da informação 

32 Fazer uma avaliação básica dos sites ou recursos antes de usá-los na sala de aula, analisando alguns dados 

como o autor, a origem ou origem. 

33 Comunicar e interagir através de várias aplicativos e serviços de comunicação digital, tanto síncrona como 

assíncrona. 

34 Selecionar o meio de interação digital adequado em função de seus interesses e necessidades como docente, 

bem como dos alunos (destinatários da comunicação) 

35 Compartilhar ativamente informações, conteúdos e recursos através de comunidades on-line, redes e 

plataformas de colaboração. 

36 Interagir e participa expressando suas opiniões em diferentes espaços virtuais educativos (redes sociais, 

jornais, fóruns de debate, etc.). 

37 Estimular a participação ativa de sua comunidade educativa em espaços colaborativos digitais integrando-

os em sua prática docente. 

38 Aplicar vários aspectos da netiqueta e desenvolveu estratégias para a identificação de comportamentos 

inadequados na rede. 

39 Desenvolver projetos educativos digitais nos quais participa a comunidade educativa para que sejam os 

protagonistas do desenvolvimento de conteúdos digitais em diferentes formatos e linguagens 

40 Conhecer e usar repositórios e/ou bibliotecas de recursos e e materiais na rede tanto para fins gerais e 

educacionais. 

41 Modificar e adapta recursos de outros ou de desenvolvimento próprio às necessidades de aprendizagem de 

seu aluno 

42 Gerar espaços de ensino em ambientes virtuais, e insere diferentes recursos digitais 

43 Conhecer as diferenças básicas entre licenças abertas e proprietárias e como elas afetam o conteúdo digital. 

44 Desenvolver atividades destinadas a formar e sensibilizar os alunos para o respeito pelos direitos de autor 

dos conteúdos distribuídos na internet. 

45 Desenvolver projetos educativos destinados a que os alunos publiquem seus conteúdos com licenças de 

acesso aberto. 

46 Realizar várias modificações em aplicações de programação informática educativa para adaptá-las às 

necessidades de aprendizagem de seus alunos no que diz respeito ao pensamento computacional. 

47 Realizar ações básicas (senhas, instalação de programas de antivírus, cuidado, carregamento de baterias 

etc.) de proteção dos diferentes dispositivos digitais que utiliza. 

48 Tem estratégias de atuação sobre segurança e proteção de dispositivos com seus alunos e a comunidade 

educativa. 

49 Proteger a sua privacidade online e a dos outros. Compreende, de um modo geral, as questões relacionadas 

com a privacidade e tem um conhecimento básico da forma como os seus dados são recolhidos e utilizados. 

50 Desenvolver projetos educativos e elabora atividades didáticas com seus alunos sobre proteção digital de 

dados e de respeito pela privacidade dos outros 

51 Proteger a si e outros contra o cyberbullying 

52 Compreender os riscos para a saúde associados ao uso de tecnologias (desde os aspectos ergonómicos até 

à dependência das tecnologias).. 
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53 Possui um conhecimento das características de dispositivos, ferramentas e ambientes digitais que utiliza 

para poder resolver de forma autônoma os problemas técnicos quando surgem. 

54 Tomar decisões informadas ao escolher uma ferramenta, dispositivo, aplicativo, programa ou serviço para 

uma tarefa que não está familiarizado. Mantém-se informado e atualizado sobre novos desenvolvimentos 

tecnológicos. 

55 Compreender como funcionam as novas ferramentas e é capaz de avaliar de forma crítica qual ferramenta 

se encaixa melhor com seus objetivos de ensino. 

56 Conhecer uma vasta gama de formas criativas e inovadoras de utilizar as tecnologias digitais para aplicação 

no ensino e atualiza-as criativamente, de acordo com a evolução dos meios digitais e as necessidades de 

aprendizagem. 

57 Participar ativamente em comunidades profissionais que compartilham iniciativas criativas e inovadoras 

dos meios digitais, difundindo as melhores práticas e iniciativas na comunidade educativa 

58 Identificar as carências dos alunos na utilização de meios digitais para fins de aprendizagem 

59 Organizar seu próprio sistema de atualização e aprendizagem, realiza mudanças e adaptações metodológicas 

para a melhoria contínua do uso educativo dos meios digitais, que compartilha com sua comunidade educativa, 

apoiando a outros no desenvolvimento 

60 Seguir as diretrizes das políticas públicas relacionadas ao uso das tecnologias para aprender e ensinar 

61 Preparar tarefas que requerem que os alunos usem meios digitais para comunicarem e colaborarem uns com 

os outros ou com um público externo 

62 Ensinar aos alunos como avaliar a confiabilidade da informação, identificar desinformação e informação 

enviesada 

63 Usar ferramentas de avaliação digital para monitorizar o progresso dos alunos 

64 Usar tecnologias digitais para permitir que os alunos planifiquem, documentem e monitorizem as suas 

aprendizagens (ex. quizzes para autoavaliação, portfólios para documentação e divulgação, diários 

online/blogues para reflexão etc.) 

65 Monitorar as atividades e interações dos meus alunos nos ambientes colaborativos online que usamos 

 

3) Como avalia, atualmente, a sua competência digital? Atribua um nível de A1 a C2, sendo que A1 é o 

nível mais baixo e C2 o mais avançado. Provavelmente sou um(a) 

 

□ A1: Recém-chegado(a)  

□ A2: Explorador(a)  

□ B1: Integrador(a)  

□ B2: Especialista  

□ C1: Líder 

□  C2: Pioneiro(a) 
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1. Você concluiu o curso Digital Storytelling? Caso sua resposta seja positiva pule para a questão 

4.* 

□Sim 

□Não 

 

2. Caso não tenha concluído o curso, realizou as  atividades até  que Unidade? 

□Unidade 1 - Introdução ao Curso e ao Digital Storytelling 

□Unidade 2- Gramática das Imagens e Gramática do audiovisual 

□Unidade 3- Escrevendo as narrativas 

□Unidade 4- O Digital Storytelling na escola 

□Unidade 5- Experimentando o Digital Storytelling 

 

3. Quais foram as dificuldades que o(a) impediram de finalizar o curso? Explique: 

 

4. Como avalia o nível das suas competências digitais após a realização do curso? Atribua um nível 

de A1 a C2, sendo que A1 é o nível mais baixo e C2 o mais avançado. Provavelmente sou um(a): 

□A1: Recém-chegado(a) 

□A2: Explorador(a) 

□B1: Integrador(a) 

□B2: Especialista 

□C1: Líder 

□C2: Pioneiro(a) 

 

5. Em relação a atividade de criar um Digital Storytelling, indique a frase que melhor o (a) 

representa: 

□precisei de auxílio para criar e editar o vídeo 
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□tive dificuldades mas consegui criar e editar o vídeo sozinho 

□realizei a atividade de criação e edição do vídeo sem dificuldades 

 

6. Quais atividades foram mais interessantes para você? [Indique no máximo 3 opções] 

□Participar dos encontros síncronos 

□Exercícios de criar mapa (storymap, storytable) e roteiro 

□Exercícios de autoavaliação 

□Exercícios de análise de conteúdo (imagem e audiovisual) 

□Exercícios de produção de conteúdo nos encontros (imagem, áudio, vídeo) 

□Exercícios de criação em grupo (narrativas) 

□Criar uma história/ narrativa 

□Gravar e editar o digital storytelling 

□Outro: 

 

7. Quais foram as atividades mais difíceis para você? [Indique no máximo 3 opções] 

□Exercícios de criar mapa (storymap, storytable) e roteiro 

□Exercícios de autoavaliação 

□Exercícios de análise de conteúdo (imagem e audiovisual) 

□Exercícios de produção de conteúdo nos encontros (imagem, áudio, vídeo) 

□Criar uma história/ narrativa 

□Exercício de criação em grupo (criar narrativa em aula) 

□Participar dos encontros síncronos 

□Outro: 

 

8. Para cada uma das seguintes afirmações, indique seu nível de concordância/desacordo:* 
Concordo plenamente – Concordo - Não tenho certeza – Discordo - Discordo totalmente 

 

• O curso foi interessante 

• O curso foi fácil 

• As instruções do curso foram claras 

• O programa do curso foi cumprido de acordo com o divulgado 

• O material didático foi satisfatório quanto à qualidade. 

• Os conteúdos e recursos audiovisuais, foram satisfatórios quanto à quantidade e à 

qualidade 

• Os encontros atenderam as necessidades 

• Os conteúdos estavam alinhados aos objetivos da formação 

• Os recursos/atividades foram relevantes para os objetivos do curso 

• O acesso e a disposição dos conteúdos na plataforma moodle atenderam as necessidades 

• A carga horária foi satisfatória. 

• O tempo para realizar as atividades foi adequado 

• Usarei a formação, ou parte dela no meu contexto profissional 

 

9. [QUANTO AOS FACILITADORES: professores, tutores] Para cada uma das seguintes 

afirmações, indique seu nível de concordância/desacordo: 
Concordo plenamente – Concordo - Não tenho certeza – Discordo - Discordo totalmente 

 

• Demonstraram domínio do conteúdo do curso 

• Abordaram adequadamente os assuntos do curso. 

• Criaram clima favorável à participação dos participantes. 

• Foram objetivos em suas explicações. 

• Esclareceram as dúvidas dos participantes 

• Consideraram as solicitações dos participantes. 

• Demonstraram domínio do conteúdo do curso 
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• Abordaram adequadamente os assuntos do curso. 

• Criaram clima favorável à participação dos participantes. 

• Foram objetivos em suas explicações. 

• Esclareceram as dúvidas dos participantes 

• Consideraram as solicitações dos participantes. 

 

10. Em relação aos facilitadores, que aspectos poderiam melhorar? 

 

11. [QUANTO AO SEU DESEMPENHO] Para cada uma das seguintes afirmações, indique seu 

nível de concordância/desacordo: 

Concordo plenamente – Concordo - Não tenho certeza – Discordo - Discordo totalmente 

 

• Eu aprendi muito durante o curso 

• O curso de Digital Storytelling qualificou minhas competências técnicas 

• O curso qualificou minhas práticas para o uso das tecnologias digitais 

• O curso qualificou minhas competências de avaliação crítica de conteúdos veiculados pelas 

mídias 

• O curso qualificou minha capacidade de aprender online 

• O curso ajudou no contato online com outros professores 

• O curso qualificou minhas competências de produção de conteúdos digitais 

• O curso qualificou minhas competências de implementar dispositivos e recursos digitais no 

processo de ensino (intervenções pedagógicas) 

• O curso qualificou minhas habilidades em desenvolver novos formatos e métodos 

pedagógicos para o ensino 

• Interagi ativamente com colegas durante o curso. 

• A realização de um produto foi importante para mim 

 

12. [EXPERIÊNCIA ONLINE] Para cada uma das seguintes afirmações, indique seu nível de 

concordância/desacordo: 

Concordo plenamente -Concordo -Não tenho certeza – Discordo -Discordo totalmente 

• Enfrentei dificuldades técnicas 

• As instruções foram claras o suficiente para realizar as atividades online 

• A carga de trabalho foi adequada 

• As atividades foram relevantes 

• As competências desenvolvidas no curso serão úteis para minha vida profissional 

• Enfrentei dificuldades técnicas 

• As instruções foram claras o suficiente para realizar as atividades online 

• A carga de trabalho foi adequada 

• As atividades foram relevantes 

• As competências desenvolvidas no curso serão úteis para minha vida profissional 

 

13. [QUANTO À DIVULGAÇÃO] Você tomou conhecimento do curso por meio de:         

□Facebook, Instagram (redes sociais) 

□Email 

□Amigos, colegas 

□Prefeitura Municipal 

□Outro: 

 

14. Como você avalia a qualidade do curso? Aponte uma nota de 1 a 10 e descreva como você 

melhoraria as atividades/conteúdos propostos. 
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15. Além dos recursos que foram disponibilizados na plataforma moodle, quais outros recursos você 

acredita que poderiam ter auxiliado no desenvolvimento das atividades do curso? 

 

16. Quais foram as dificuldades enfrentadas no decorrer do curso? Você pensou em desistir devido a 

alguma dificuldade?    

 

17. Quais obstáculos interferiram no seu desempenho das atividades do curso? 

□tempo disponível para as atividades 

□internet / acesso / equipamentos/recursos 

□apoio institucional 

□habilidades técnicas 

□Outro 

 

18. Você acredita que o curso pode auxiliar nas suas práticas pedagógicas? Como? 
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APÊNDICE C - ANÁLISES LEXICAIS DAS ENTREVISTAS 

 

Na análise da Classe Hierárquica Descendente (CHD) das entrevistas tratadas 

no software IRAMUTEQ, houve 628 segmentos de texto (ST) com aproveitamento de 

83,51%, categorizado em cinco classes: classe 1 (Percepção do conteúdo e 

atividades)com 137 ST (21,8%), classe 2 (Percepção curso de formação) com 108 ST 

(17,2%), classe 3 (Ensino aprendizagem- ensino remoto)com 106 ST (16,9%), classe 

4 (desafios e necessidades no ensino remoto) com 134 ST (21,3%) e classe 5 (rotina 

e práticas dos professores) com 143 ST (22,8%), que gerou dois subcorpus, 

compostos pelas classes 1, 2 e 5 e outro pelas classes 3 e 4. 

Figura: Classes dendograma 
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Figura: Dendograma dos relatos temáticos. 

 

No dendograma acima, foram apresentadas as palavras com maior frequência 

e suas respectivas associações com a classe. Nas classes 1 e 2 as palavras com 

maior frequência e suas respectivas associações com a classe têm relação direta com 

as percepções dos professores sobre os aspectos do curso de formação continuada 

em Digital Storytelling.  

A classe 1, que representa 21,8% do dendrograma, traz palavras como edição, 

junto, legal, bacana, aprender, imagem, levar, vídeo, querer, forma, olhar, história, 

contar, envolver, entre outras. Da classe 2 (17,2%) as palavras de maior associação 

foram: curso, achar, precisar, formação, pessoa, necessidade, faculdade, atenção, 

presencial, finalizar, informática, conhecimento, encontro, prefeitura, entre outras. 

  Nessa classe, além dos relatos sobre a primeira edição do curso oferecido, os 

professores comentaram sobre as formações para apoio ao trabalho remoto 

oferecidas pela secretaria municipal. Os discursos também trazem aspectos de como 

foi ou como acreditam que será a aplicação desse aprendizado na prática com o 

retorno das aulas presenciais.  

De acordo com o número de unidade de contexto elementar (UCE), a classe 3 

é aquela com menos representatividade (16,9% do total). As palavras que mais se 

destacaram nessa classe foram: ensino, aluno, ano, período, híbrido, pergunta, 

evasão, continuar, escola, entre outras relacionados às estratégias de organização 

dos professores e à participação e retorno dos alunos (ensino remoto) nas atividades 

relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem. 

 Na classe 4, que representa 21,3% do total das palavras, percebe-se uma 

predominância de palavras relativas à necessidade de equipamento e infraestrutura 

no período de ensino remoto. Casa, internet, computador, comprar, receber, celular, 
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aumentar, aparelho, acesso, conexão, mãe são algumas dessas palavras que 

demonstram os desafios enfrentados pelos professores, como falta de equipamento e 

de infraestrutura para exercer seu trabalho nesse período. Mostram principalmente a 

dificuldade dos pais de alunos para conciliar as atividades profissionais com as 

demandas particulares. 

A classe 5 foi a mais representativa do dendrograma, com 22,8%. Mostra uma 

prevalência de palavras intimamente ligadas ao contexto do trabalho dos professores. 

As que mais se associaram foram: proposta, conseguir, formulário, material, 

educação, impresso, escrever, relatório, entre outras relacionadas à rotina e práticas 

dos professores no período de pandemia, e não necessariamente ao curso em 

questão. 

O software auxiliou na organização das entrevistas para análise. O foco da 

análise das entrevistas está nas classes 1 e 2, que relatam aspectos importantes a 

respeito da visão dos professores sobre o curso realizado. 
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APÊNDICE D – Resultados competências digitais pré e pós curso  

 

 
Comparação entre as competências antes e depois do Curso Digital Storytelling 1ª edição 

Indicadores Pré Curso Pós Curso Z p-valor 

1 3,18(1,07) 3,29(0,85) -0,577 0,564 
2 3,53(0,72) 3,76(0,44) -1,265 0,206 
3 2,47(1,12) 3,12(1,05) -2,138 0,033* 
4 1,76(1,48) 2,76(1,15) -2,676 0,007* 
5 2,06(1,34) 2,76(1,15) -2,053 0,040* 
6 3,24(1,25) 3,35(0,79) -0,333 0,739 
7 2,24(1,56) 2,88(1,22) -2,392 0,017* 
8 2,82(1,29) 3,35(0,79) -2,165 0,030* 
9 2,24(1,68) 3,13(0,81) -2,266 0,023* 

10 1,76(1,56) 3,00(1,06) -2,683 0,007* 
11 2,65(1,62) 3,12(1,17) -1,642 0,101 
12 3,41(0,71) 3,71(0,59) -1,890 0,059 
13 3,71(0,59) 3,76(0,56) -0,577 0,564 
14 3,59(0,62) 3,65(0,61) -0,447 0,655 
15 3,00(1,62) 3,53(1,01) -1,382 0,167 
16 3,06(1,25) 3,71(0,59) -2,310 0,021* 
17 2,88(1,27) 3,41(0,80) -2,309 0,021* 
18 2,65(1,50) 3,35(0,79) -2,486 0,013* 
19 2,53(1,42) 3,24(0,97) -2,064 0,039* 
20 2,88(1,36) 3,56(0,63) -1,811 0,070 
21 2,59(1,28) 3,24(0,90) -2,653 0,008* 
22 2,94(1,14) 3,41(0,71) -1,941 0,052 
23 2,71(1,26) 2,94(1,14) -0,811 0,417 
24 2,88(1,32) 3,41(0,71) -1,706 0,088 
25 2,47(1,42) 3,06(1,09) -1,812 0,070 
26 2,41(1,28) 3,00(0,94) -2,178 0,029* 
27 2,76(1,15) 3,06(0,75) -1,508 0,132 
28 3,29(0,77) 3,47(0,62) -1,000 0,317 
29 2,47(1,23) 3,24(0,75) -2,652 0,008* 

* Itens que apresentaram diferenças após a realização do curso 

 

 

Comparação entre as competências antes e depois do Curso Digital Storytelling 2ª edição 
Indicadores Pré Curso Pós Curso Z p-valor 

1 3,38(0,74) 3,88(0,35) -1,633 0,102 
2 3,50(0,53) 4,00(0,00) -2,000 0,046 
3 2,13(1,13) 3,38(0,92) -2,157 0,031 
4 1,38(1,06) 3,00(0,93) -2,565 0,010 
5 1,50(1,07) 2,63(1,51) -2,041 0,041 
6 3,50(0,76) 4,00(0,00) -1,633 0,102 
7 2,13(1,46) 3,25(1,04) -2,041 0,041 
8 3,13(0,83) 3,63(0,74) -1,633 0,102 
9 2,25(1,49) 3,13(1,13) -2,070 0,038 

10 2,13(1,25) 3,50(0,76) -2,232 0,026 
11 2,50(1,41) 3,38(1,06) -2,121 0,034 
12 3,00(0,76) 3,63(0,74) -1,890 0,059 
13 3,38(0,74) 3,88(0,35) -1,633 0,102 
14 3,63(0,52) 3,88(0,35) -1,414 0,157 
15 3,63(0,52) 3,88(0,35) -1,000 0,317 
16 3,38(0,74) 3,75(0,46) -1,342 0,180 
17 3,00(1,07) 3,38(0,74) -,816 0,414 
18 2,25(1,28) 3,00(1,07) -1,069 0,285 
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19 1,75(1,16) 3,38(0,74) -2,032 0,042 
20 2,50(1,51) 3,00(1,20) -,557 0,577 
21 2,63(1,19) 3,38(0,92) -2,121 0,034 
22 2,75(1,04) 3,38(0,52) -1,890 0,059 
23 2,13(1,13) 2,88(1,13) -1,890 0,059 
24 2,63(0,74) 3,38(0,74) -2,449 0,014 
25 2,13(0,99) 3,00(0,53) -2,070 0,038 
26 1,88(0,83) 2,63(1,06) -1,667 0,096 
27 2,50(0,76) 3,13(0,64) -1,414 0,157 
28 2,63(0,52) 3,50(0,53) -2,333 0,020 
29 2,63(0,74) 3,25(0,71) -1,667 0,096 
30 2,75(0,46) 3,50(0,53) -2,121 0,034 
31 2,38(1,06) 3,25(0,89) -1,933 0,053 
32 2,38(0,74) 3,38(0,74) -2,271 0,023 
33 2,50(0,53) 3,38(0,92) -2,070 0,038 
34 2,38(0,52) 3,38(0,92) -2,271 0,023 
35 2,25(0,71) 3,50(0,76) -2,232 0,026 
36 2,50(0,76) 3,63(0,74) -2,264 0,024 
37 2,25(0,89) 3,38(0,74) -2,460 0,014 
38 2,00(1,07) 2,88(1,13) -1,725 0,084 
39 1,63(1,06) 3,25(0,89) -2,565 0,010 
40 2,38(0,92) 3,25(0,71) -1,725 0,084 
41 2,13(0,99) 3,00(1,20) -2,333 0,020 
42 1,88(1,25) 3,00(1,07) -2,264 0,024 
43 1,50(0,93) 2,75(0,89) -1,890 0,059 
44 1,50(1,07) 2,88(1,13) -2,414 0,016 
45 1,25(0,89) 2,88(1,13) -2,565 0,010 
46 1,13(1,13) 2,13(0,99) -2,271 0,023 
47 1,75(1,04) 3,00(0,76) -2,041 0,041 
48 1,00(1,07) 2,63(1,06) -2,392 0,017 
49 1,50(0,76) 2,88(1,13) -2,041 0,041 
50 1,00(1,07) 2,50(1,20) -2,401 0,016 
51 1,63(1,06) 3,00(0,93) -2,232 0,026 
52 1,75(0,71) 2,88(0,99) -1,933 0,053 
53 1,75(0,46) 2,88(1,13) -1,983 0,047 
54 1,75(0,71) 2,88(0,83) -2,264 0,024 
55 2,13(0,64) 3,00(0,93) -1,725 0,084 
56 1,88(0,64) 2,75(0,89) -2,070 0,038 
57 1,75(1,04) 2,75(1,39) -1,543 0,123 
58 2,13(0,64) 3,13(1,13) -1,947 0,052 
59 1,88(0,99) 3,25(0,89) -2,050 0,040 
60 1,88(0,64) 2,88(0,83) -2,000 0,046 
61 1,75(1,04) 3,00(0,93) -2,428 0,015 
62 1,38(0,74) 2,75(0,89) -2,598 0,009 
63 1,63(0,92) 2,75(0,89) -2,041 0,041 
64 1,50(0,76) 2,75(0,89) -2,428 0,015 
65 1,75(0,46) 3,00(0,93) -2,428 0,015 

     

x – média aritmética dos itens; dp – desvio padrão; Z valor do teste de comparação entre médias; 
p – valor de significância do teste; em destaque itens que apresentaram diferenças entre o pré e 
pós teste, p<0,05 
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APÊNDICE  E – RESULTADOS POR ÁREAS DAS COMPETÊNCIAS DIGITAIS- 1ª EDIÇÃO 

 

 

 Área PRÉ- TESTE                                     PÓS-TESTE 

INFORMAÇÃO 

Sem 

 Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

Competência 

Muita 

Competência 

Total 

Competência 

Sem 

Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

 Competência 

Muita  

Competência 

Total  

Competência 

n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % 

P05 - Criar um banco de dados 18 28,6% 13 20,6% 19 30,2% 5 7,9% 8 12,7% 2 6,6% 3 10% 9 30% 10 33,3% 6 20% 

P06 - Organizar arquivos de 

computador em pastas e subpastas 

3 4,8% 3 4,8% 14 22,2% 11 17,5% 32 50,8% 3 9,3% 0 0% 6 18,7% 10 31,2% 13 40,6% 

P13 - Procurar informações na 

internet 

0 0% 0 0% 8 12,7% 22 34,9% 33 52,4% 3 9,3% 0 0% 2 6,2% 8 25% 19 59,3% 

P15 - Editar documentos no Google 

drive 

5 7,9% 2 3,2% 12 19% 19 30,2% 25 39,7% 2 6,6% 1 3,3% 1 3,3% 10 33,3% 16 53,3% 

P16- Usar palavras-chave ou outros 

filtros em pesquisas (busca avançada) 

2 3,2% 6 9,5% 9 14,3% 28 44,4% 18 28,6% 1 3,3% 0 0% 2 6,6% 10 33,3% 17 56,6% 

P19 - Classificar a informação e 

armazená-la, permitindo recuperá-la 

com agilidade[...] 

8 12,7% 9 14,3% 18 28,6% 14 22,2% 14 22,2% 0 0% 3 10% 5 16,6% 10 33,3% 12 40% 

P20 - Selecionar conteúdos de seu 

interesse [...] 

5 7,9% 5 7,9% 20 31,7% 15 23,8% 18 28,6% 0 0% 2 6,9% 2 6,9% 12 41,3% 13 44,8% 
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 Área PRÉ- TESTE                                     PÓS-TESTE 

COMUNICAÇÃO E 

COLABORAÇÃO DIGITAL 

Sem 

 Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

Competência 

Muita 

Competência 

Total 

Competência 

Sem 

Competência 

Pouca 

 Competência 

Média 

Competência 

Muita  

Competência 

Total  

Competência 

n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % 

P02 - Usar e-mail para se comunicar 0 0% 0 0% 4 6,3% 17 27% 42 66,7% 3 9,3% 0 0% 0 0% 8 25% 21 65,6% 

P08 - Participar de discussões em 

fóruns na internet 

5 7,9% 7 11,1% 22 34,9% 14 22,2% 15 23,8% 2 6,2% 2 6,2% 4 12,5% 9 28,1% 15 46,8% 

P09 - Criar e manter blogs ou 

websites 

17 27% 11 17,5% 12 19,0% 8 12,7% 15 23,8% 2 6,9% 1 3,45% 6 20,6% 11 37,% 9 31% 

P10 - Criar histórias coletivamente 

utilizando tecnologias digitais 

16 25,4% 21 33,3% 10 15,9% 6 9,5% 10 15,9% 1 3,3% 2 6,6% 4 13,3% 14 46,6% 9 30% 

P12 - Participar de redes sociais 0 0% 2 3,2% 15 23,8% 19 30,2% 27 42,9% 2 6,2% 1 3,1% 2 6,2% 9 28,1% 18 56,2% 

P14 - Compartilhar um link ou 

arquivo  

1 1,6% 1 1,6% 8 12,7% 20 31,7% 33 52,4% 1 3,3% 0 0% 2 6,6% 10 33,3% 17 56,6% 

P18 - Usar os princípios da netiqueta  10 15,9% 7 11,1% 10 15,9% 23 36,5% 13 20,6% 1 3,3% 0 0% 5 16,67% 12 40% 12 40% 

P28 - Usar a internet para trabalho 

colaborativo e a comunicação e 

interação interpessoal 

1 1,6% 6 9,5% 16 25,4% 23 36,5% 17 27% 1 3,3% 0 0% 2 6,6% 15 50% 12 40% 
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 Área PRÉ- TESTE                                     PÓS-TESTE 

CRIAÇÃO DE CONTEÚDO 

DIGITAL 

Sem 

 Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

Competência 

Muita 

Competência 

Total 

Competência 

Sem 

Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

 Competência 

Muita  

Competência 

Total  

Competência 

n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % 

P01 - Produzir um texto usando 

processador de texto 

1 1,6% 2 3,2% 7 11,1% 24 38,1% 29 46% 1 3,3% 0 0% 6 20% 8 26,6% 15 50% 

P03 - Utilizar software de edição de 

imagens 

3 4,8% 9 14,3% 26 41,3% 12 19% 13 20,6% 1 3,3% 4 13,3% 3 10% 11 36,6% 11 36,6% 

P04 - Utilizar software de edição de 

vídeo 

9 14,3% 16 25,4% 18 28,6% 8 12,7% 12 19% 2 6,6% 3 10% 5 16,6% 13 43,3% 7 23,3% 

P07 - Criar apresentações com 

funções de animação 

11 17,5% 12 19% 18 28,6% 11 17,5% 11 17,5% 2 6,6% 3 10% 5 16,6% 10 33,3% 10 33,3% 

P21 - Criar conteúdos digitais em 

diferentes formatos 

4 6,3% 9 14,3% 20 31,7% 18 28,6% 12 19% 3 9,3% 3 9,3% 3 9,3% 13 40,6% 10 31,2% 

P22 - Informar a fonte e/ou autoria 

quando do uso de informações de 

terceiros para elaboração do seu 

conteúdo 

5 7,9% 4 6,3% 12 19% 26 41,3% 16 25,4% 1 3,3% 0 0% 4 13,3% 13 43,3% 12 40% 
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 Área PRÉ- TESTE                                     PÓS-TESTE 

SEGURANÇA E USO 

RESPONSÁVEL 

Sem 

 Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

Competência 

Muita 

Competência  

Total 

Competência 

Sem 

 Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

 Competência 

Muita  

Competência 

Total  

Competência 

n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % 

P11 - Baixar e instalar software no 

computador 

8 12,7% 11 17,5% 8 12,7% 17 27% 19 30,2% 2 6,6% 3 10% 2 6,67% 12 40% 11 36,6% 

P23 - Adotar procedimentos de 

segurança 

6 9,5% 8 12,7% 16 25,4% 20 31,7% 13 20,6% 0 0% 4 14,2% 5 17,8% 10 35,7% 9 32,1% 

P24 - Agir de forma prudente 

relativo às questões sobre a 

exposição de privacidade nos meios 

digitais 

6 9,5% 5 7,9% 12 19% 23 36,5% 17 27% 0 0% 2 6,6% 4 13,3% 13 43,3% 11 36,6% 

 

 Área PRÉ- TESTE                                     PÓS-TESTE 

RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS 

Sem 

Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

Competência 

Muita 

Competência 

Total 

Competência 

Sem 

 Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

 Competência 

Muita  

Competência 

Total  

Competência 

n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % 

P17 - Checar a veracidade de uma 

informação antes de compartilhá-la 

2 3,2% 10 15,9% 10 15,9% 25 39,7% 16 25,4% 1 3,3% 0 0% 7 23,3% 8 26,6% 14 46,6% 



281 

 
 

P25 - Realizar tentativas de resolver 

um problema técnico em um 

equipamento ou buscar informações 

na internet  

7 11,1% 9 14,3% 17 27% 17 27% 13 20,6% 2 6,9% 1 3,4% 4 13,7% 13 44,8% 9 31% 

P26 - Identificar problemas em um 

ambiente, refletir sobre a 

possibilidade da existência de 

ferramentas digitais que podem 

resolvê-los, construindo a solução 

10 15,9% 10 15,9% 18 28,6% 15 23,8% 10 15,9% 2 6,6% 2 6,6% 5 16,6% 14 46,6% 7 23,3% 

P27 - Avaliar seu nível de 

conhecimento para atuação nos 

meios digitais e identificar suas 

necessidades de novas 

aprendizagens 

2 3,2% 11 17,5% 20 31,7% 17 27,0% 13 20,6% 1 3,3% 1 3,3% 6 20% 14 46,6% 8 26,6% 

 

 

PROMOÇÃO DAS 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS 

DOS ESTUDANTES 

Sem 

Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

Competência 

Muita 

Competência 

Total 

Competência 

Sem 

Competência 

Pouca 

Competência 

Média 

Competência 

Muita  

Competência 

Total  

Competência 

n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % 

P29 - Ajudar os alunos para que 

se apropriem das tecnologias e 

desenvolvam competências em seu 

uso 

3 4,8% 10 15,9% 15 23,8% 22 34,9% 13 20,6% 1 3,3% 1 3,3% 5 16,6% 11 36,6% 12 40% 
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APÊNDICE F – VIDEOS DOS ENCONTROS ONLINE 2ª EDIÇÃO 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=a9Cm251eFzo&t=1619s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=7N0I9_4-itA 

 

https://www.youtube.com/watch?v=l0a-_nFDsLU 

https://www.youtube.com/watch?v=a9Cm251eFzo&t=1619s
https://www.youtube.com/watch?v=7N0I9_4-itA
https://www.youtube.com/watch?v=l0a-_nFDsLU
https://www.youtube.com/embed/a9Cm251eFzo?start=1619&feature=oembed
https://www.youtube.com/embed/7N0I9_4-itA?feature=oembed
https://www.youtube.com/embed/l0a-_nFDsLU?feature=oembed
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https://www.youtube.com/watch?v=Yu3IEdFzK8I&t=2511s 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Kz4AfldGrIM 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Yu3IEdFzK8I&t=2511s
https://www.youtube.com/watch?v=Kz4AfldGrIM
https://www.youtube.com/embed/Yu3IEdFzK8I?start=2511&feature=oembed
https://www.youtube.com/embed/Kz4AfldGrIM?feature=oembed

